
o TEMPO
Síntese do BoI. Geomet, de A. Seixa$ Netto, válido áté '

às 23,18 hs. do dia '21 de Ievereire de 1969'
FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO 'ATMOSFERICA
MEDIA: 1006,7 milibares; TEMPERATURA ME,OIA:
27,1° centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA:
88,0%; PLUVIOSIDADE: 25 111ms.: Negativo - 12,5
mms.: Instavel - Cumulus - Stratus - Chuviscos es­

parsos - Tempo médio: Estavel.

\

Divid�' aUya lem nova forma de cobrança
o Presidente da República assinou decreto-lel alte­

rondo 0 'sistema de cobrança da dívida ativa da Fczen­
da Pública, visando imprimir melhor andamento dos
feitos. "Na' exposição de' motivos ao Chefe do Govêrno,
o Ministro da Justiça esclarece que a lei deve ser intei­
ramente .reforrnulada, após demorados estudos, sugeriu­
do então, algumas modificações pare cercear os expe­
dientes 'meramente protelatórios, sem prejudicar o di­
reito dos contribuintes.

"
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SINTESE
VIDEIRA

For assinado ontem na cidade

de Videira O contrato de constru­

ção do edificio sede a agencia lo­
cal do Banco do Brasil. A firma
contratante (Engenlraçia Civil lia.
raná '

Ltda.), tem o prazo de l"i
I ii,.1��s para. iniciar os trabalhos (h�

construção, c um ano para entre- I
,

� ,

gar a obra concluída, O eusto to-

tal"',do empreendimento esta orça-
elo em 432 mil cruzeiros novos.

SÃO FRANCISCO DO SUL

osla ,'uovernar
'.,

Secretário da
Prefeitura. .

é desiupado
d

, j
'1

Através de' ato ásshiarto na tar­

'de de ontem, o "Pr�feito �eáejl);
Santiago - nomeou ó 'Coron!!l Rui:
Stockler de Souza, -servidor- da;
Municipalidade, para exercer., in.\
terlnamente � pasta da See�etari;,'
ele Obras do Munic-ípio de Floria

,��ópolis; "em suijsti�uição" a� Sr,
Jauro Dêntice Lin'tÍ4rçs, recente­
mente designado 'para; 'servir jun.
to ao, GOVêrno estadual, na quall
dade de: �reside�te ,da Caixa Eco-
nômica Estadual.

"

O, Coronel Rui .�Stockle�.,' de . Sou­

za vem "há muito
'

çml'festaudil
:..eus! servíços àquela'Seeretaria es

,pec{alizada� onde -exercc as fun-'

cões de Diretor "Geral, "e deverá

;'espOllder pela pasta �.té '; ,nomea.
cão do :'lYÔV,t) Sec.retái;H)_ "
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Restos da' folia
/'

m março e
,I ","

orianlÍpoli

1

O Govêrno Fetleral se' instalul'ú
1101 mês de marco em Florian ;ípl

i
•

tis, com a transferência para a

Capital catarlnense de t0:103 rs

Minibtérios c órgãos administra Li

vos do escalão superior, Em FI,)

rlanépolís
:

o Puesidentc Costa (J

Silva despachará normalmente

com seus' lV.íinistrds e examinará

problemas' regtnnais, a exemplo {III

(que já fêz anteriormente em fi;;·

tras unidades da Federação.

Na tarde (lo ontem, o Governa­

dor Ivo Silveira recebeu tclegra
ma do Chefe do Gabinete JVlilihr

da Presidência (Ia República, C"­

neral Jaime Portela, ín.crmando

.ao Chefe do Executivo cataríncnse

'1 dL,JOsição do Marechal Cosia e

Silva em visitar novamente Santa
•
Catarina, para o ,quê já determi­

nou providências u sua asscssur'u

imediata. Diz ainda a' mcnsajcm
teleghífiea do General Jairne

,
Por­

tela que o Presidente Costa e Silva

deverá innugurur, durante sua ,'.,.

ta;l,a em Florianópolis, o bras ,'ô

grande repercussão regional.
.

p�
A data para,a visita\ prcsidcn-

� cial ainda não está fixada, mas (��:.

Por ató do Presidente Costa e

'Silva�foi transferido para presta!"
seus serviços no Mlhísterío 'da
Guerra na Diretoria Geral do � pés­
soal, o Capitão, Carlos Alberto

Barcelos; que até, agora servia na

r- - 5° C. A. CosM em São Fran­
císco do Sul, como oficial rela­

ções publicas.

Terão

tinado a homens casados

quatro, cineo ou sete
da conjugaf

,

I raFio Mafra,

f. Paulo Pimentel, Ministro Mário,

I' Andreazza � Coronel
, ROdrigo

I
Ajace. O projeto de outorga do

/ titulo de Cidadão Honorario a ('S­
,

sas autoridades é de autoria do

I Prefeito 1je Mafra, cujo projeto
lei foi aprovado pela Câmara Mu­

nicipal. Em nome da Câmara d�
Vereadores falará saudando 0'3

homenageados, o sr, Tito, Btelví­
no das Santos. E� nome, dos ho­
menageados falará o Secretario I

I Geral do Ministerio dos Tr�nspor- .. '

tes, CeI. ROdrigo Ajacc de Morei- ),ra Barbosâ.
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FÍ!ciros
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Nomeaçã8 de
.Prefeitos
tem decreto
o Psesidente oosta' c "Silva as­

sinou no PalácÍo Rio' Negro em

Petrópolis, de�reto ' '�egúla�entan­
do (, dispos,to no·.artigo 2� d� ....

Lei '5 449 de 1968, nela qtiai os
. )

J?refeitos dos municíp!os deelara-
dos de in,terêsse da Segurança Na

cional 'serão nomeados pelo GC'­

,

\'ernador do Esta§lo, respeetivo.
mediante previa a:.prov�ão do

Presidente da República. O nOlne
eseolhido p,elo G@vernalllor será

su!Jmetid'o ao Preside�t,e por in­

termédio do Ministx:o d,a Just�ça,
e easo não obtenlla a aprova'çjío' dI)
Pl'esidente, o Ministro, comunicaní,
ao 'Go\'erllado�' a decisão presiden-

\ � • f } • ..

cial para f!l:UC êste dentro do prazo
de dez dias,' faça l,o,va indi,cação.
Por 'outro, lado. � Secretário' dá

Justi�a ..

de São' Paulo,
'

Sr. Luiz
rran�h,co da' Silva Càrvalho�' em­
possou no cargo de prefeito de

São Seb'astião - área considerad�l
" ,

ue interêsse d� segurança, nado-
nal - o Sr. Mansueto Picrotií, no­

meado pelo Govemàdor Abreu :;;0-
dré, devidamente aprovado peto
l"brechal Costa e ,Silva. Após:t
'cerimonia de posse,

-

o PreCeito no·

meado d,e São Seblls�ião, foi Tere­

bido pelo; Governador' de Sã\}

Paulo, a quem fêz lima ',�éde {!�
L'ei \'imlic:l�ije:;,

Tarso pro.mete plano inédito
o

.

aproveitamento· dos
·

excedentes
Reupe!se esta semana a comis­

são executivà designada pelo ,ni­

nistro TarsQ Dutra para admini;;­

h-ar ,os recursos destinados à ex,

pansã� 'das matrículas ao ensino

superior. O grupo foi empossadJ
no Rió, pelo ministro da l):d1Jcação
c ainda não elaborou o temária

do primeiro encontro:

Participa� da comissão Q rep:'!'·
sel1tante do Conselho Federal d\!

Educação, prof. Wanúycl, Londf?s

da Nobrega; o represcntô1nte d3

Seeretaria Geral do lVIEC, Anto­

nio Figu2ÍredG; do Mi,nistério da

Fazenda, Luís' Alberto Americano;
'da Inspetoria Geral de' Finanças,
Vieente Rodrigues, c Edson Ma·

chado, do Ministério do Planeja­
mento.

Na cerimônia de posse, o minb·
tro Tarso Dutra salientou que faz

questão de assistir a primeira reu·

nião tia comissão. O grupo tiesig',
nado nelo ministro flxaTá· C8 "1"

cursos que, o govêrno deverá pr'J­

_JJorCÍonar aos fsiabeleeimentos r1e

ensino superior das áreas da Sau-
>

de, Tecnotog'ia. c formação d2 pro- "

fc'Ssores do el1siuo médio.
O auxílio financeiro será COlH'!�­

tlido ,quantlo as 1111ivPI'sida,],'S' ]lI:­

cc�:;;i�at'!}m ��e :lj�tçl� !JUl';l Q a�l-
"

,<o

mento do numero
- de vagas nos

prilneiros anos de' seus cursos.

O Ministro' da Edueação, S,'

Tarso Dutra, informou que h:.í

"um plano inédito" paJ;a aprovei­
tar, imediatamente, os exeedentcs

da Eseola de Medieina e Cimrgb
do Rio de Janeiro, em número �u

llerior a 100.

O Sr. Tarso Dutra explicou q:c
o plano pO-dcrá ser ainda 111ai3
amplo e beneficiar outros exc,>

dyntes da área de Medicina, mas

não qui� dô1r maiores detalhr:>,
porque "� ,

plano depmde (;0

apoio do Ministério da Saúde."
1\ comunicação do, Ministro lh

Edlleação foi feit.'l minutos apój
receber em Se}l (iabinete o diretor

da Escola de Medicina e Cirurgia
Na ocasião, l'cvelou que "nós C"'·

tamos fazendo muito,
'

e vamos

atender a êsses estudantes. 1'0sso

a:liantar apenas que se trata' d.J

UnIa iniciativa muito feliz. N;'fJ'

,HlSSO d:lr' l1ctall�es ainda porq ;:l�

não fald com o Ministro da Saú­

de, lnas êle deverá concordar."
O Sr. Tarso Dutra informou

flue o relatório das atividades .lu

[\'l:EC em 1D53 está quase �:m:::1F::.
do, devcndo ser 'entregue ao Pl':�·

:·il((>llif' lia nepúblir'a po:-i:o;lvehnPll.
te boje.

Sôbre êste relatório - ';'para o

qual estão faltando ainda "os U;I'
dos relativos'. às atividades ,lI,)
Conselho 'Federal de Edueação,
Colég'Ío Pedro 11 C .l\'lu1:'cu' Nacio­
nal - o Ministro' comentou qué
"fi(ij_uei admirado ao sab�r o qU,l"!­
to foi feito llelo Minist�rio' do
ano ;passado. EspeciilJmente no

aue refere ao atendimento de e;,:­

Gedentes. Vocês ,'ão ver."

O ministro �la Educação esteve
,ontem no Ministério da Saút1�
com o ministro Leonel Mirand3

para solucionar o problema dos
150 excedentes da Faculdade ,de

[\1pd,ieina e Cirurgia. Sem revelar
maiores detalhes, o luinistro Tar­

so Dutm declàrou que a solução
que propos ao ministro Leonel Mi­
randa é f',Ii7. e inédita"_

Satbtdto, () ministro Tarso Du­
tra acre!'ccntou quc a solução po­
derá atingir um numero de- alu·
nos superior ao dos ex�cdentc;;,
mas será tomadll em cOl1jul1b
com o minbíro Leonel Miranda.
O ministro Tarso Dutra irá a

pJrto Alegre no dia 3 de Ilpr!:�
pl'oximo para dar inicio á di!;tri·

lluição de livros aos .estl1t141I1tcs di'

ClW:;O V1'Í111>lfÍo,

verá ser marcada para antes UI

depois de o M,nedli.�l Costa c Sil­

va visltar o Paraná; quamlo tarn­

Govêrnü

"

lllCIUt; o Prcuidentc da
�

� .-

1�elJ(ÍbHi.';l.
Embora não haja nenhuma pl'<J­
vidência oficial á respeito, fbnt{;

Dentro (los próximos dias. o G)·

vêrno cataríncnsc iniciará os :::J!.'Lo·

11a��ati�'os para hospeda:' o:id"l-

'do Palácio do Govêrno hl�ormuu

que, durante a sua permanência
nesta Capital, o Marechal Costa c

Silva poderia ficar hospedado J!U

[:alác�o da Agronômica. Nêsse ('.,­

�o, a residência oficial �,o Qõver­
nador sofreria algumas l'c:or:nas

,� o Sr. Ivo Silveira deixaria por

alguns dias o cílsap'ã::J tia A:;ronJ.
mica para.' cedê-lo ao ....Prcxi.Ieme.

� ,

TV mostrará'
'Costa com
Hixou e frei
No próximo dia 23, lJaulistas e

carioeas estarão "en:1o e -ouvi,mio

l�ela televisão o 'Presidentc Costa �
Silva conver[,ar com Nixon, e (le­

IJois com Eduardo Frei. Essa

transmissão mareará o inieio das

atividades' da Estação de Rastrea

n{ento .de, Satelites localizada H<1

cidade fluminense de Tinguá. O

Preficlente Cosb c Silva manterá

,lialog'o com Nixon l,?go depuis
da retransmissão, via·saklite, do

lançamento da Apo!0-9.
A solenidade de inauguração da

Estação d � Rastreamento c�Li
mareada para ter !1 duração tie

uma hora, entre 11 e 12. Em S(�

;uida á conversa com o Presiden­
te norte-americano, será feita li'

gação ('om o Chile, pam a CQ.llJll·

Ilicação com o Presidentc Edllal'

rlo Frei, que será também sauun­

,"10 pelo c;hefe do GovJ�'no bra"j
leiro. O Ministro Carlos Simas, :10

final (la r,olenidade, rará uma li·

!;'ação para o Ministro das COllm

nieaçõcs da Halia, com que eUIl·

\'ersar[t por alg-uns minu (OI>. /'1

montagem da Estaç:ão ('omeljOll
com a Administração Costa c SU­

\'a, em março de 1967.
A partir do dia 2ll o BnHoil jI"­

derá se comunicar com a Ell1'l)!J,1
ç cvm iotlí\ íl t\mérica.,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NORMAN MCKENRA

Nas últimas semanas, jornais oe

todos os Estados Unidos e do

exteríor publicaram notícias sôl» 8

uma greve estudantil na Universi­

dade Estadual de São Francisco,
na maior ,r.,ente provbcac�a por
estudantes negros daquele estabr­
lecímcnto de ensino. Os estudan­
tes 'negros fizeram também inte�­

romper as aulas, ocuparam prédios
escolares e. promoveram demon:::­
ti ações 3m outr:is universidades (io

país.

;1nt')lir:t"lY'l'*'1n €.sr::':'I� .f,p_t,-.s, 0i�re""c;(),,-,

(""',ce"t'"{T8d("�p� f'ef!t�ir8.P1-S-;:l jnt" i'--(::!-
0"\<" (I,'nntn 8" raz0es dn" c1_'sti:·hi'l:;

f(1�J-n<'! p?1c�c; eEt�lôfl_ntrs ne9�ros
.

T8j'-P7. (1 '-onto mais fU!1à.ament<ll

:3 ser oh<:enTRdo é Clpe somerí e

t'Y11:1 neql1e"f-\ flerceptan;em dos

5nn OOfl p","udantes ele côr das

l''''ivp-<;jc1arlps estive-am envolvid,"':s

r:,r c1(1s,�rOells estudantis.

1'''':) entanto, os 'que conse�umn

'J11:,i0r P"'-'-ero ele aneutos são ,_)�:

p(""'-os mi'i1 ante!, oue estão mt·:;

m�nr»,p1'os elos jornais. Os oogI'O�:
mi1ito.nV�s s�o, feralmente, ·rr.C!'l­

bras ele vá rias orcranio::ações nov(1S,

tr:is r'}n1O � Uni00 de Fst-udant.es

Ne?.Tns on? Associação Afro­

Americana. Suas reivindica:;:ões
v(lriam de uma universidade pari'!
o�!tra .

TRADI'ÇAO PRÓPRIA

Em geral, porém, insistem num

maior número ele representantes
negros 1:0S corpos, docente e'

discente, mais cursos eSPEjcialmE:l1-
te organizados para o que coni!­
deram suas necessidailes. Acima

de tudo, exigem qUe sejam reco-

nhecidos como r..essoas negras
Gom sua p ópr.i�, tracli;frú" seus

heróis e sua- cultura.

,

gora
a el·eza negra,

ABANDONO
Os guatemaltecos, que na sua

maioria são· descendentes dos

índios maiaS, deéairam muito

durante os anos em que a popula- .

ção' rural foi negligenciada. Ape·
gando-se aos seus costumes,
idioma e trajes tradicionais,' e

.

vivendo em grande parte retirados
nas regiões montanhosas, os índios

constituem uma cultura' diversa"

que os 'guatemaltecos de origen�
espanhola não assimilaram.
Greene introduziu a cultuT3.

ainda mais alienigena do c9mér:cio'
norte-amerIcano para soluciona r

os problemas rurais.
.

Sua idéi�

consiste em emprestar fundos para
o desenvolvimento das comunida­

des, deixando que o povo escolha

os respectivos projetos.
Greene nunca p(:lrgunta.a uma

r0l'mmidade se, pretende pagar
1 .500 ou 2.000 dólares por um

I"istema ,hidráulico ou elétrico.

Pergunta simplesmente se cada
famíoia está disposta .a pagar dois

ou três centavos diários. Êsse

sistema é compreendido mais fà.cil­

mente, particularmente quando se

pode provar que uma família gas­
taria mais do que isso em medica­

mentos para combater os efeitos

da água contamin�da, ou pelas
velas ou o queJ:1osene que seriam

substituídos pela eletricidade.

O NOME
Daí o nome de organização, q'-i0

se denomina "Fundación deI Cen­

tavo" .

"O maior banco do mundo �Bo

as duas mãos de um homem

pobre", costuma dizer Greene,
enunciando o lema da Fundação.
A comunidade realiza todo o tra·

balho e compra todo o seu mate­
rial. O prazo dos empréstimos é

geralmente de três anos, embora

possa atingir os dez anos, Os juros
são de oito por cento. Dessa .ma­

neira o capital aumenta, podendo
beneficiar outras comunidades.

ex�- ressoes radícá., de uma fermen

tacão que' afeta profundamente
tôdas as áreas da sociedade negra
nos Estados Unidos.

\
'

-

.BUSCA DE .Iíli)ENífWl\®E

Os . sociólogos descreveram t?1i

.fenômeno como .a busca, pelo negra

110:l1,te"americano, de uma ídenti.

(Q'la1.e. ·e da garantia de uma tradt­

Ç'J'(i) nístõrrca e otíiflural. :Todavia,
pa<r,a .QS dBif'ensor-es -do p0.de.r negro,
a busca Çia identddade terminou.

.1!;les sabem ae €tnrie .v.ieram, 0,que
s.ão, e para onde desejam ir_

A .g.:rande maior:ia dos' '.n�gl 0'3
m:ll;te-american0s, no entanto,. nãG
c1etende o poder ·negro .. Têm,
tQdav,�a, se tonn.ado enorlnem8B.t,e
,consci€utes e ereg·u[hoSBS de· sua

t.radi�ã0 afr:icll'l1a. Muito,s ·dê.€s

usam, atualmente, ca-r:nisas ,de esti:lo

africano, Rssim CGmo chapéus p

acessérios. Tanto homens como

mulheres· têm deixado '·crescer os

cabelos naturalmente crespos, des­

denhando os cremes ·e processos
de alisamento. Da mesnia foriTla.
tornaram-se imensamente' inter,�s­

sados na literatura e arte africanas.

iarfl os negros, tudo isto é cons­

trutivo; para os brancos mal-infor­

mados, constitui o fato um efeito

,desarmonizador para a sociedaoe

norte-americana. Mas o orgul!l)
do negro e o reconhecimento c'e

suas tradições - quando não lign­
(los' às reivindicações radicais rlos'

defeI).sores do poder negro - se,'­

vem para o estínwlo e o enríquec.i­
menta do cenário no,rte-americano.
O reconhecimento de que o "negro
é belo" inspira - nesta era eletrô­
nica - uma originalidade revig.o­
radora na 'linguagem, na vestimen­

ta, no penteado, na alimenta�o,
nas artes e nos divertimentos
mSIS)

fi b oco para os pobres

A maioria dos educadores norte­

americanos crêem que estas reíví-i­

dicações são legítimas A maio-Ia
das universidades, por exemplo,
empenhou esforços substanciats
I1GS últimos anos para a adrnassâo
de maior núnaero de estudantes

negros; mai-s professóres negras
foram nenaeados pam as 'facua,Gl�l­

des: e' .iaumeras uníversídades
oterecem, atualmente, cucsos 'de

estudos .armcanos

Todavia, ·'ôducadorec; 010s ES'':a:,01ns
Unidos ohstânam_'se eOr't,YJ1 ,al"-,nm.':l';
(iilS ,exig0nci'1s iE-eitas ,we1os mi,lüan
tr'õ ne.gre's. ,!P@r exemplo, ];Jão '0011-

rnr;dam na eparaçãe dos dOTmit,j

rios ,e ,classes, para negros e br-up­

COS, cQmo querem vát:ios mili,tantes

ne"�"I."95 ..E as c0ngre.gae;ões -negam
"�fulin:iemente aos e st u d a n t e·s

negros o direito de e,stabelecerem
seus próprios padrões ·e contrat�-

.

rem f'eus próprios mestres.

Com� os norte-americanos I. -
.

negros e brancos - lutaram tanto
-

tempo pela total inte<>;ração raci:ú

nos Estados Unidos, os observado­

res podem surpreender-se com o

fato de vários negros exigirem
pp'ora um retôrno à segregação.
p'or que, por' exemplo, alguns estu­

d::'l1tes negros exigem dormitórios

somente deles, segregando-se dessa

forma dos estudantes brancos?
A maioria das respostas prende­

se ao desejo dos militantes negrg:.;
de um "poder negro". Em seu

procedimento ,mais radical, os

cdefensores do poder negro clamam

por escolas, hospitais, firmas e

negócios só de negros; em resumo:

cor�1Unidades 'btalmente segrega­

c1a;s. Embora sejam indesejáveis
e"tas reivingicações, nenhum non,'i:­

americano branco. de. responsabili·
dade Rodcrá. negar que elas são

atualmente dirigida por uma junta
de diretores, além de uma equipe
completa, e a despeito das provas
do sucesso de fundações semelhan­
tes ·no Equador, na -Repúblka
Dominicana e na COlômbia, Greefle
ainda não está satisfeito. Isso por

que despreza profundamente a

classe abastada da Guatemala e
.

da América Latina em geral.

,
'

SOCIEDADE ESTÚPIDA
"Trata-se de uma sociedad�

estúpida", afirmou ,êle após relatar

os problemas que enfrentou para

obter apoio �financeiro local_ H�í

dois anos, Greene declé\rou duran­

te uma reunião do Banco. de

Desenvolvimento Interamericano?':
"Não vejo o menor indicio de que
8 estrutura do poder dos. paíse,s
'latino-arnerlcanos esteja dando

qualquer atenção às .massas popu­
lares ou pretenda fazer qualquer
ooisa por elas".
Greene declarou que a Fundação

estava transformando as pessoa>"
que r-as,saram a'maior parte ele

suas vidas forfl, do mundo eco!':)­
mico e que eram geralmente co�­

sicleradas indígnas de créqito, em

consumidores e contribuintes fis·

cais. Segundo o mÉtodo da Fun­

dação, o dinheiro é- emprestado a

uma comunidade e não 3. um

inç:livíduo.
"Emprestamos . com compaixão

e recebemos com energia",' obser­
vou Greene, acresceI1tando: "Sou

um cobrador de primeira classe".

A proporção de reembolsos é de
95 por cento. A Fundação jarrmis
teve problemas com os campone­
ses pobres, mas sim com alguns
elementos mais cultos que tentou
auxiliar _

Para iniciar a Fundação deI Cerr­

eavo, ,Greefle dirigiu um pedido de
71.000 dólares aos comerciantes
da Guatemala. Conseguiu apoio
de bancos locais com capital
norte-americano e de fundações
dos Estaàos Unidos, porém a con­

h·.. ih1...u..r.�('\ ,h) r,,"!liPl"'n�l� foi rnl�H()

.

PANAJACHEL, Guatemala
E':m1l!21 Greena e:c:-ind11strial dI)

Nova York e de Montclair, Nov:i

Jersey, aposentou-se,' em 1953, d.-)

uma· carreira rendosa: compra"

empresas decadentes e restaurar

suas finanças. Agora, aos 76 aqos
de idade, Greene est8 m'ais ocupado
do que nunca, tentando restaurar

um sistema social e econômico
falho desta pequena Rep�blica da

América Central.
O nome de Sam Greene tornou-se

conhecido em tôda a Guatemala e

em outros pa.íses da Améris't

Latina, devido ao seu método sino'

guIar de auto-ajuda, especialmem,e
criado para as comunidades rurais

retrógradas. Greene é respeitado,
porém sua popular.idade não. é

grande, em' virtude de falar d�

maneha abrupta e 'usar métodos

sistemáticos para atingir seus objf'­
tivos sociais, exatamente como c;
fazia nos velhos tempos, quando
sous in terêsses eram comerciais_

\
LOCAL

A cidadezinlÍa de Panajach:Õ',
localiza-se );la centro da área mor­
tanhosa do país, próxima às ma-­

gens do lago Atitlan, cujas águas
azuis, bem' como os vulcões místi­

cos que o· circundam, exercem uma

atração poderosa sôbTe os esp8�­
tac1ores. Greene viu o lago pela
primeira vez em 1944 e decidiu que
êle e sua espôsa, uma psicólog':!,
passariam a morar ali depois cll�

aposentados. Após visitarem o

local durante 15 invernos seguidos"
estabeleceram-se aqui definiti-,m­

mente, Green construiu urpa casa

em uma encosta isolada, próxima
ao lago, porém, nos últimos anos

só tem conseguido passar nela os

fins-de-semana. I
De' segunda a sexta-feira mantem­

se bc.upado na Cidade dá Guate-

mala, em sua organização que

patrocina 43 projetos de auto-

:.jucla, que vão desde coo.perativas
até os primeiros cuidados médicos

CHARLES. SCH-ROTH
/

Os Ectados Unidos anunciaram

Que enviarão ao espaço no próxi­
mo dia 24 uma sonda automática
Mariner para fotografar de per to

.c .'0.']c:;'_ldlé)'ta 1\tIa-r,te. Um mês ,depGis,
:3 24. (.�te ,jIT;J3;IIlÇO, "'�1.:r.l;j 2" veíou.o,
.J(lfu:;Jti.co a êsse p�'i.lJ.lleil'o, será
l:om:ndo ele Cabo ,Ke-nnedy, com 0

me=mo objetivo.
As duas espaçonaves deverão

alcanc...ar .(i) planeta com um ínter­

valo de CiJ1CO dias (31 de julho e

E de ag0.suG1, passando uma ao

longo 'do equador marciano: para

fO'ÚGgTafar os "canaís" e. a "vege­
taçâo,", e a outra peff<p polo SI:!.

para televisionar a calota polar
congelada' do planeta. I.
A' NASA

. (Administração Nado

n.:;rJ de Aeronáutica e Espaço)
-revelou que ·as duas sendas seri'í.u

H:nçadas por foguetes Atlas-Ce�'­

t:-"l,1JrD, ele '!ra�dc potência. Cad'!.
um com 40'5 quilos de 'pêso, PS

espaçonaves tr;3;mspor,tarão duo",

câmeras de ,televisão e sensores

tlJ1;rv.:vi@letas· e infra:vermelhos de,,'
.

. � .

tinad-os aos estudos da superfíci'l
e da a.tmos'fer:a marcianas.

A 3 �OO I{.i'vI
Os dois lVIariners devc-'(o passar

a uma distância de. 3.200 qUllôme-
.

tros do planeta. Na orasião, a

Terra estará a 96 milhões de qui:!)­
metros de Marte. Todos os cuiclf!­

dos foram tomados para imped','
que .as espaçonaves venham a S('

'CPO(}a,f c(mtra o planAta ou cont?­

D'in:'i 10 com bactér,ills e germes
terrestres.

O .m31hor ronhedme!1to até ho,ie
adauirido pelo homem com res­

r;eito a Marte é baseudo em est�l­

dns efetuados da Te-ra e nas

infor-r,acões enviadas p(jlo Marine;'-'

4, a única sonda e::;p::wial �e tev�

"

Realizaram-se reoentemente, 8m

Buenos Aires,' a 18" Reunião do

Conselho Diretor ê.a Organização
Pan-Americana da Saúde e a��O'

Reunião do Comitê Regional do

OMS, tendo comparecido, ao todo,
autoridades de 29 nações ameri­

canas, presididas.. pelo secretárjo
6.a saúde da Argentina, dr. Eze:!llÍel
Dago Holmberg.

Um C(ln�r>1110 nA ?q ·pacóes sé)h"e

fi sRlíqe do Hemisfprio Ocidental
manifestou-se favoràvelmente h

'pre,stação de "tôda a assistênci:l
técnica solicitada pelos gm'e"'n(J<;

"

no campo cia dinâmica populac:o­
nal.

-
Essa atitude é expressa nurrw

re"olução que ,determina à Repa,­
tirão Sanitária Pan-Americana,
escritório regional da Organização
Mundial da Saúde, o seguinte:
Prestar aos países a assistênCIa

neressária para, o desenvolviment ()
cle progn:mas de informação à
comunidade sôhJ:1e' a"pectos relacio,

nados com o assunto; promover e

coordenar pesquisas e adestramen­

to de pessonl neste campo; reuni"·'
um g:r:upo de muitas disciplinas
que compreenda .pro�issionais ele

sal'dc, demógrafos, economista""

snciórogos e antropólogos "pa ra
'analisar a inter-relação da pOlÍtica

\ sanitária e da política populacional
( ... ) d.entro da estrutura dos pro­
gramas de desenvolvii:nento econô­
mico e sqcial.

A resolução foi aprovada depois
da aj:,Tesentação de um relatório)
sôbre o assunto, eJalJorado por 64

p-"necialistas de s�úde e intitulado

"P8"rtipicação do Setor Sanitári.o
]'la Política PopulacionaL", para o

qual o conselho recomendou "a

mais amp'la distribuição possível"

RELATÓRÍO
Entre as afirmações

do re"atório figuram as

Os- gov,ernos têm o

estabelecer uma política

principa.is
seguintes:
dever ele

popula-
ciemal em função das 'circunstâncias

nacionais; a ideologia do plàneja­
menta da família é independente
da política po)::',ulacional estabell?-'
cida pelos governos; ,. '. \ o planeja.­
menta da família deve ser ontEm­

dido com o processo mediante o

qual a reprodução humana na!!

famílias é harmonizadi> com as

sucesso numa missão naquele
planeta. As fotografias

.
qué êssé

espaconave transmítíu à Terra em

19G'i, depois de' -unta
-

v;ia:;,em 'de
2WJ, riias, .Il!:mstram Mar,oo ro'lléio 'QI:'
"crat,r;r:R'I1, 'OOQI})" !1!llm1 Illi.!�::tlr j!J1H)Spj{;�
Ml�lde\(l!lt\n:O�G 13fli1lia :R. Mi':0a.

_
lliÍntr�-

. -tnnto, 'es�a ·e\V.ídeTila1a é. rmuíto
j:eqHem,f[ PUZ'fl, l®c::·f't;W''íie &C}'(lf{niti-
V[1:'J'(,�1te '3 ' in€m,i'stêl'lci!1 :de

-

viela mediam :f2 quilómetros
naquele planeta.' .Po.q�tosós telescópíos
As novas sondas. disse. a NASA· mostram �.detalhes' d�

"estudarão a superfície. e- a atmos- quilômetros.
'

fera dé ��ra�rtte para' esta�lé,e�e::-
.. '.

'

,,"

1)f�'1eB 'r:ll,a�:a e:-;:pe�iêtl'Gi:as, .
mturtis �;!�S, ,Úe.as .de .ínterêsse .:incluefu os

r1<1 btúrr:H ,da vi:d�. ex1lra it;e,:f.y'es.ti:e "(l�I�·ai�'�, "itma sêHe de liúl;às i,nte.r-
(' parra desenvolver' uma tecnólogla J:i.gad:r.s ",'}"1e ,>St��erht. .uma ,mA1<>l�
�isf\ndo. as ,j)'r0X[:'(la;!;;'<nü"":s5.eg, rnàr- ,téÊle .de J:i:Ii�acão, .canaís .ou mura'
r íanas" Os dois·.' ,i'vt�ún�rsJ:acteG- . lli?�' f!á�a'''O$ ántlgos ash:ÔJ:1Qm0s'
"'�n!')ll;:"n�o 'dC;t,��,�tifl.'rftb;,��,��x.�.·'-} :_;A.:1#SA.�di�se' l;l'�le '''�. ,p,úte:-fQtó­
tênei:;t', ou ;nãci"� de :vi�ii e:'l:)""à<f�í"tP:;� ';"1' � ficá. 'i:1a-' m ;5"'" 0 ': de{iêr'á' deteI!
mas

- ajucla_r,ão ; J;t�. (jr���Q�JJii- ,:��./:j . ,

, '1;�frj_ú :Jr a�_ i'i�ti�S: �xlst�JIl� CbPii;
ài�lbie!1ie m3I\ciump :l4adej.uádd �j\i h � ,c'à:raot_e.i·istIcas 'oontínuas vel;dll'àe'i'�

. ,:; ; 'r, '.� _.!' .' .. �. ':_'. ;'1- I" ;" . " ':, '�. I,' \' ':'" .'

rião para a vida'.', " "'<'. '''_' ."

,\ :,ras,',o.l;l.,com0 ilrra sé;;i�, de ;porrne-
-' .

•

1
.:�. ,'_ ", ,�� ',.

' ,�." '".f:_..... <:, -'l? �:. -."
� .... ,' .. ,:'; ..

'

.

SÚND;\ <, fEl\f' 1973,' "
. ':'. -norE;$

. selJ,!!-rados, , ;. ; "

,:,,;.," '.:_4,_.:·,,:,,�,'/�J�:.1 .
',�,

.

. A verclaqéirí1 '�ll.sc� "til.�I_,'\;i_êla, :etq .
, <1:.�.ar ,ehqe 'iQé.!esG,tll::edilli.�ht::(

lvt�,rie será levad'à a; ���Q' pelos ',q'�$;(�b�e)�s ,lwçbag',;rrrs(cfa1}os' �ru:·'Estados' Unidos �in' :1Ma;:, a:tTavé:� '�l�jecRci' "I!i® _iEfq.Ufl:Q.0r<;a: cad�-Jli'.imu:
'::c 50núas nãó: trü)dl�ci::fê ti.�', s�1::� "v�á: [s:�:�'m :aágiu�s

! 0bservado:r'.���
1liking." ,uma, dás' -::. quais.: iir'aÚl, .

: .ai ;,'€,xi�S:t('e:t:l'cia' :çle. vida. ,-vegetal ;19
continuamente. en1' 'órbita do pla- planeta'.. '0_uÍcros eJizcm -que 'a mü-

"heta ehquanto as ou,t:ras'-/p-ou;arão darica ,tié' 'Cô'r 'cio ·azul -esveí>àeRdO
em sul',l' superfície" Estás' UÚÜnf\s, pat� � �lannüa: ié' cal,lsada' ,vo.r, um�

'.

cuidado�amente-
.

eqüipadàs' :. cOM reacã'{) Q;ulm-ica. de" 'vapor . :cl'água
mstr.umentos detectores. de-'·vid..a, _ CÓ!� �i:h:;:a' BU

-

Íilo�ira .. vulcâ�i�a
transmitirão suá�' �ón.e�u:�?,�� :�, :c�I'.regaçla . pOT vento's' da: es.tarçã,0:
fonda orbital, que,_as. �nv�\l':r.a ',a. . ,�Ós,'-nQvos MaritJ.e:rs;f{)tQgr.af�f:�O-'
Terra.

-

,--,', ap;.Úr0as·,-�m ,cjues,tão' para' 'teb��f
(,)5 ilOVOS l\lf':uiners, t1o�(a'·zí.;,. t?:;ti :. rEi<í,(ilf�r",:i :'-diívid�::;_

.

,,:
.

.

pm' Ohjet'Í:vO' .Ul.J�.�'�' obs�rv��ãh' ::Á:�' :�à\��S ,::,-poliIlElS ,mat.clan��.
ml1jt� mais ,p'r<Jximu" Ji:a.qpel�- féil�" sãü::'tid:tS 'C:rim0� �i.n�!? c'aÍnada:s: df.'
por seu antec·es.sOF.: �Ele!? �pas:'1arãl)' g�íQ:', ,:r;jll-Ílá�t� ,.i ,prvlmav:8':ta. élp,s
m�'l.Ís pe;-to' '<le- :Ma;tle,'

.

:i:tsa,riío :(jiiriitlUetn' 'Éspeia a NAS!.! que. 28,
c-1.niaras de 'telev:isão:' 'maiE n;�,d�r-' f.o:tÓs .eÍl�,�à.das;'a::j.4dem.;� �d�ten�l.:
nas e 'mais aperféfçoadO'· e(P;Ú::'t�- I�a� :��: tiis ca-Í1)taf�S�9 a�' :(!lI.�'*1t;!?
l1"Cl�tO

.

elet,rônico;j� ,!_lo toto:ú'afa,rBi? ,d,e:' -c�1)l!J?I'I?, ...de :�1.Q' ,o� <l�U1a. <?J.1Tf
:irea$.; de inÚ�I'(;g�,� <10', '�:ial'ji'1e�;4; .tiúr� ,de :�mil:il')s.' �.,(u8i.g,) .. ",/' é

\: _: -

t

�

,� • �,"'� � , ; ":�. .' , ,.... ...
..
,.'

"
�

"

, "

•
_ ,� •

'; .::
"

<

J,,'.
.

,.".:." '. \""',::
'.0 .',_.

hemisferio· .•
·••....

;
"

..•.. i:· .'::.
\., .:::- ." t:-,.�:'�,;:;

, ;'

��- �.r,�;_' _

'),,' �'
" ',� :' '., 't

�..
,. ·'t �;!

. ;. :'-: _f " .! ':<,,,�'� .'
têm o direito ina.liel)avei<tle'<Qé_ci-
dir, com pIeno' conlieci';liept;O: i:Io�
fa.tos, do nútnero e do' esp,aço­
entre. seus filhos;·· nãó pode: havEÍr.·
plafleja�ento

.

da�
'

.. fainília� �$e' �>:;
.famílias não' adquirit.em uin'a::at(
tude 'mental em corís:aquência 'de
informações

.

adequadas que;: lhes_
permitam totnar. (i'éç�sões r-��pon·

.

sáveis,
'

. ' ,. '-, '_.

Pnr!t que 'se.i�rn'·é·J;eai.i�a;ç,9� fi
lF01icl'dos 'em grartde" ·Asoa,.la;'::. os
pTO�I'amas ci� . plap�jamtint9�'" ��.
família, prbmovid0s por_: pllofiss!0-

. {. '.

.r.ais (ln sa,úde, eX�!I�m O'
- apoiO; elo

- J.,
•

'I

lanela

,; • "1" �:. • -:'

. ' •.
'

'. J.

,"._

govêrno" .

ORCt\MEN'T@ �

Em outro ate, .ns 'espécial�t��
aprovaram um orçàmentQ d�, - 26',2 .

milhões ,de. dólares, p�r'a \a:Ss1:5t�nbi,a
.

técnica eni' prpg.rárriás .s!lilitáfi'o,s
continentais el1) 19q9, �m.h.n ;��,�eh-

"

to· de 1,9% sôbre
.

o ci,rçaP1eQtó; ;:ct@.
,

• • �. t '�,."_ ..

�mo anterior. .., : ',' " :::: ;_','
A verba maior," '7;1' rríilfu.ô.es· .de

.. I,· '';

dólares, se' destina a.j)r6j�tos COIl-'
tra as doenças' transmissíveis,.. coá'!
3,1 milhões dêsse 'total a serem
gastos na erradicação da ma-lária"
um objetivo cªp�tal de 'satictc
pública desdé 1954 _

"

Aprovaram ·também u Telàt6ri:1l
a�1Ual de 1967 do· dr. A'brahunll

Horw'itz, diretor da RSPA,
.
que

mostrou que 580 projetos de assis­

t�ncia técnica est�o em execução_
Pontos, principais: '

", ('

Mortalida4e Infantil: A:pesar. (lo
dedíni0 'dáS, taxas "de mm-talidadlJ
de bebês e' c'rián6�� :de menos de

cinco anosl a América 'Latina regi�-'
trou em 1967 ma'is 74'1 .-000 tnortes

em rela.çá0 a cifras comparáveis
em am'bos 'os gTUpOS nos Estado!,
Unidos e no Canadá.'· •
"A ,grande maioria dessas mortes

'podeTia :ser evitJada"., diz o Dr.
HOI'\'litz, "desde que há '0 conheci­
mento e 'a experiência necessári03

para preveniT e cur9lr as doença�
mais comuns e para 'impedir fi

desnutrição" _

.

Ma'lária: A 'incidência cil-e ,malária,
que subiu a alturas alarmantes e�TI
1966 em consequência -de vários

anos de 'financiament0 muito deIl­

ciente dos programas, climtinuou
a ser elevada em 1967, �pesà'r
disso, mais um milhôo .de latinO­
nmp.riçl'lnOS:" foram' nrotecidos rl

arte
quando de sua tnaior aproxímáçãrí

:"dO, 'pla1i�ta, estêve a 9.'60'0 q\ÍÍ1{J-'
'm'ehos d� sua superfícíe.
, lÃ :N'Â�' 'i,rofc0.r,m0.u .ainda que. 8:S

.

rotes que 'as sondes ,. 'én�iQ:l'lio � à
'reri'a ,h'\pstraDue pormenores 'dá
:>1f 27€l·��., �'8 i\m.'e'tlelies carao­
:€l'í�tieas -�da 'S'lt'{D'e:ff,ítl:ie

.

marciana­
vístas nas .fotos do Mariner�

e os mais

da Terra
até 1Il3

. ,: �

, ,.

"

", �.

'�
...): " ,.'� ',:d';: ,:.' ":�

'.( .,"",', ,,, ... .: 1

'de y pês�;as ': 'ássirn' li'be:radaSi::.o,a
;;(1 ;.ÍiftQ:oo�. )' -,

-

, ".
. \

�U:on:iiehiit:e:' ."iJilesat· (de :àssina,\i:-­
:dÓ� -;pJ.1�ess6s, em :,8Jlgurfias áré.as'
l:e1.atdv.amente '. -ans '.' ,últiffi:os' ,,�z

. :a�1.'OS, .a :�oliomi�lite'.c0ntittl!la :a ser

,um�' :g3'mVé 'prQ'blema :de sa,Úd-e ,em
, tn\lttàs' ínaçÔ'�s ,

'. dO' . heini-sfe.ri�., érn
,vista. da' ihsuffcíente cobert'ura 'pe!a"

;'.
• � • .f _. 1,' .' �'.'" .

, imtlniza�o da população .exposta_
, V�l'íela� :_�m:·t0ta;I'.cte 4_2:75' éa,S0S

;, ' . . ,
.,. "

.

. de...varíola .foram.' registrados (lI;)l!'
J.·967· ;eIn

'

,@QmPaf.ação .aom 3, àfl5
em:: úlB.6: ,Ílêstes:; 4.::252 ,cases lforâni
�0 33rasg ,e '23iia- .:Argentiira',

'

.... ;

I

Febpe �m.aTela:· '0 'total'dos',eascs
.. .. .

-

.d.e· .f'ebne amarela si1vestre· caiu-\'.
11· • em' :1.96.7., em.<có�waração • �O�1
�3Q�'; ein' ,1966" CiIi�o casos 'forar,rI
registr.!lrl6� na IColêmbia, 1;-r;ês :<IÍo
Peru, , '(j{oi,s rio J3r.asil, e . mTI,,;na
A�g'f)TIti�a .

"

•

; : -,' j"
.

'-

, ." ..
'

.' � .�. '"

� <�!ppii.àram" � "(;;omitê .' 93;'X�·cll!.tLVo
. .,C\;i�:q)Pá:$ ,de s'et:e' }1llr� u,o>ve, ,inéfTI.'
"

b�I��; .por meÍo",fte "uma éme�,�a:�jt
c0.hstltuj:ção -,da -,0J;i�S., 'e ,�lege.rÍ:!tn
o' 'i;irasiI; .000sta .. ,Rica 'e. MéxicCil pah
a�':'Yagas nO :1'r).esmo. �s q\.iano

. nações iecém-eieitas se j,unta-rão" t�
,Colôtnbia, Nicarágua,., Tri'l1igad-e
T®bago .

e Bstado� 'Unidos no

comitê' que .se, .reune fiNas vê9les
por 'ano ,em· nome de,' todos as.
membros.

':,'

�s p'I'opostas, destinadas :à me­

ll)Qria da expectativa 'e das condl­

ções de' vida dos milhões de ha'Qi­
tantes élo HemisH3rio, são detalha­
das num relirtól'io de '17 capítulos
e uma Declaração Ft.lal elaborados

por 'uma Reunião Especial dos M�­
nístros de 'Saúde das Amél'i.cas.
Assinaram o documeI)to 'os :lle­

presentaritJes da :A:rgentina; �Mba­
dos, 'Bolívia, �BTasil, Canada, 'Clúle,
'Cos'ta R'ica, C010mbia, EI S�lvaçlgr,
'Equador, Estacfos -Uqidos, :F\rJl,nça,
'Guatemala, Haiti, Honduras, Ja­

maica, M'éxioe, Nicarágua, Pallaguai,
. Peru, 'Reino da 'H01amla, Reino

-Utrido,
.

'República IDominicana,
Ttinidad 'e 'Teõago, -Uruguai-e
'Venezuela.
Recomendaram ,que os planeTa.

mentos do desenvolvimeni;() M
BaCia do 'Rio 'da :Prata :incluam. ·la

saúde ·nu 'seu pregnlmJa geNll (e

que o a,n1biuo de 'tTaba:Hl@ <do
institrutO' de Nutriçlio da ,Am'éricft
Central e d<il Panamá, localizado
na Cidade <lé' Guatemala; 5e;ja
expandido" para -setv.i�, além .dos
s te uaísés ,atuais a tô 8S ásAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Çqmpetição de produtos do exterior

preocupem fabricantes dos EUA nsiderações. sôbre . a
I ralidade dos existênci ificits" na bala·nça comercial total

que são píOduzidos pelo turismo,
a exr:ortacão de ca'1:tal prrvodo,
a eluda â:s nações -em descnvol­
vimenro e os comprcmissos do

gcvêrno norte-americ,tno no ex­

terior.
Durante este ano, por .certo, se­

rão ruvidcs muitas clegacões no

na'S sobre as form os de incremen­
tar os "superav.ts" cr-merciois Os
Estados Unidos foram Dor muito

tempo um dos cefenso.es mais
fi rrnes do comerr io 1 ivre, conside­
rando que o redução 'd.,s barreiras
cnmerci-ais são de beneficio geral.
LFrS DE COMPETIÇÃO

.

A industrie norte-arnericono
muito' noele fazer naro restaurar
sua vantaccrn na competição. Con­
tudo os exnortadores e i'unciomí­
rios .Q.overn":'me:ltois nos Est'odos
Unidos e:tão oreocUlJac!Os porque·
ao m�smo tem-no em- que se rccu-
7etn os tradicionais barreiras al­
fnnderrarias, leVJntam-se. barrei­
ras invisiveis que prejudicam as

exrcrtações norte 8mericanas.
Por exemplo, segundo os regu­

lamentos dó Acôrdo Geral sobre
Tarifas·e Cc,me� cio, os irnpo<tJs
sobre· o .valor incornorodo pelo
processam(mto .industrial, t50 co­

muns na, Europa, são de�conta­
veis, enquaqto que o imDosto so­

bre as rendas de corporações, co­

mum nos Estados Unidos, não po­
de ser descontado.

As importações nos Estados
Unidos, o. maior mercado do mun­

do, continuam aumentando rapi­
damente para deleite dos C01)SIU­
.midores internos, aos quais é of'e­
recida ampla variedade de pro­
ouros à suo e colha.

Mas, muitos fabricantes estão

"xperiinent�ndo acudo inconven!­
entes, em face da intensa competi­
ção que apresentam os produtos
procedentes de ultramar.

,

As uttmas
'

cifro." -sobre impor­
tações e exoertações são realmen­
'te olarrnantes e sugerem uma -trans

Iorrnacão funêbmenta\: nos pa­
drões °do comercio mundial.
'O "certo é que, enquonto que

as exportações norte-americanas
con t inuarn aumentando no ano

..

pasado numa porD0.rç, o revpct-
·tovel de cerca de 8%, ·as im'1ortn­
. ções de prGdutüs estrangeiros au­

:mentaram o uma velucidade mui­
.to maior. Por exemplo, em 196R,
os: artigo, de C�:mSUT�O importados
aumentaram 40% em volllme so­

bré os niveis de 1967" que, por
sua vez haviam :ido múito supe­
vimes aOS 'de 1966.

desenvolvimento e seu acesso a

_um imenso mercado interno: do­
.minario indefinidamente o ccná­
rio crmercinl do. mundo.
Quem poderia corfipet ir com

es e r-igante? A pergunta já foi
respondida. A Europa, Jap50 e

outras notencias inc{u�triais estão
v0nr1i'nc10 I1('S Estar't s Unidos
CrE'ocente, quantidades de produ­
tos de oco, automóveis, sanotos, te
c:c1"s e maouiri-r ias. A maior par-
1p cl�,<:e ournento nos im�rjrtaçí'\e,
fo; 'nroctuoica no ano nassa=o ,ne­

la renentir-a 'nr0<;peri,cIade eC0""0-

mi�a 'c -ne!o ',alto .nívet -dos nrecos

intel'l1o<;.- .uue -permitia um.� venta­

g?1'I1 !l'JfO os mbgoo importados..

,

r ar TJ2U5 o homem a sofrer per­
pctuamente, !)or m .. tivo de 'll�llns
m rncntos ·de erro, ,O,) que.cm 111-'
f,: cu (;1" m.Io- de re""':'ar sua: ,1'01-
't�,? "T)'.'i5 in ·1l<:!Ti8:S C'lntrG:-;­

rarn dois onerá -ios. '4;1 la L)!1l ".'.):
qua.s �10(Ul ·ac-ni:"'r .a se tOFl1Qr S)­
cio do resnectivo patrão. .Acon: _::­
ceu que êsses .dois cne-ários. cer­

ta ,ve7., srnpregoram muito mal o

seu dia, merecendo -embos ser des­
pedido. Cm (105 industrieis. n:-I')
hÚ3',tco as Sll;Jlicas do seu, o man

.

(1 'ii C'!li!)ora' e- o-pobre operário,
'ni'ío tendo acll1do mai<: trahalllO,
a:::ob:'u nor morrer n:.l m:�ério. O
Nlt'·O clisce ao <eu!: Per<deste um

era; de·'cç·m" pOI' .isso uma com­

pcn�oção. Exe:::uta-te ma' o teu
t'rab1iho: rCG te a me dever lima

reiia::-Ç'h. .C'Il,int� que (O) reco­
mccr-ç.· Trato de executá-lo bem.

.

que ·te conservrei 00 meu servi­
ço' e pode.r6<. c'/nq-nuar aspirando
,à�-;'o,cição" superior qUe t:? prclll(':­
ti". Ser<Í iirecisn nergU'ltclll0S qual
c �s ill(:lIctiia'<.:_ foi ma;s .humano?
-ll.a'-"-e·(Í ,cnie DE'LI� (',ue é a cle-
-nlSr:cia nle ,n11, <eia m 'is inexonl-
ve! c'ó nw' um he'melll?
'_ Continua n1 próx;ma ,cma--

I

,11'a _

,1,I"h.,,--n:;Cl do MOVTMENTO
Ê S P f R I TA UNIVERSTTA-
TlTn. CA·.-ARl'l\JENSE (/'v. Mau­
ro Romos. -305 � NeSt,.,). ectrar-
da de. "O Livro. dos Espíritos",
rrimeiro livro da 'Codificação. do

.' f) 'utril�a Espírita, divulgado ppf
AlJnn Kardec, no ano de J 857.

Rogério B. de Albuqu(�rqlle -

n -:,cP"llsúv:::1

- Continuação II íntcrrnédi-i, que ·será 3 vossa, co­

mo acobastc de reconhecer, e ima

gina: que olouém �os venha' di�,
'

zer: Sofreis; não s ois tão felizes
quanto poderíeis ser ao. passo
que diante de vós estão seres que
sozcm de cornnleta ventura. Que­
_'�e;s mudar naceles .cvossa' posi­
çãe,' - Cer+-rnente, responde
ríeis: 'Ç[ue devemos fa,ze�?"+- Oua-
·se nado: recomeçar o' trabalho
mal execurodo e executâ�lo· TÍl,,\�
lhor. - He�itél:'Íeis énl' -.ac�itai·"

. ainda que a. noder .de riiuitas"exis':
tªncias de provaçÕes? :Paçamos
�utra ,cOlnparaçãCl mais: rir0�aic(Í.
,Pi'gutem(O)s que a lIm �hom,"rp qt,léi
sem ter chc?aclo à mi,séria ext"e­
mo, sofre, �o entanto, Dl:ivoc6es.
por é cassez de recursos.· vie�sel1i
o cf.iler: Aqui está uma, rIqueza.
imrns1· de que P('c!és, w1z.àl" ',ri'ard
i<:to �ó é nece<oário que ·traba�II1éS
��·dLlllme"le· dur3nte ·uo'· min'uto.
Fi\sse_ êle, o mais preguico"ó'

'

.. dd
.

Tr)Ta. que sem exilat @i;'io: T;à�
bo!,hem�s um minuto, ·dois· minp'­
tl's, ,uma h:)['a, um dia, ce ·'fi')r i�re­
çiso. 'Que imnorta isso? cle�de que
me leve (1 acab1r os me.u�·clias.T1a,
fo,·tu:-o? Oro. que é a r'u'raciío da
vjda cor�1órea. pm conf'�OI1_t� c('m
(1 rtcmidade? Menos que um l;li­
nuto. menos que um segun·do.

Temns visto alr:umis" nes'S'oo:

raciorir.arem rlê�t� modo; Não' é '

po�sível que Deus� s01)er:naQ1e.llte
�.hrn1 c ..mn é. im.nonha c-ci hoplPm
o obri!_"'ação de recC'meçal' tin1:1
sé:-ie de ,JTt.i"hos e trib�lações. A­
charão, !,orventura. es'os pe�sQm;'
que h>Í mais bondaC:,c'cm ,cq;'df>�

222. S'clt'lO'mns eliri:.rir-noo 1

I:cc"oas 'a�e acrcc1itoni num Iu­

tu-o dl""ols da morte e não aos

uue C"i'�"m !10ra <:i a' perspectiva
do noda. cu »retendern que suas

ama- vão se 'afOglr num todo u­

p'vr-"c"'l cnríe nerdem a indivi­
duoli ..;bc1e, COI�O os pingos da

cluva no óceanc. o que vem a

dor ('I'a e no mesmo. Ord. pois,
se crêdes num futuro .quolquer;'
ccorto não adm;tis que êle seja
irlêntico pOI'1 todos,· porquanto,
ele outro -modo, qunl a utilidade
elo bem? Por que haver i a; O' ho­
mem de constran�er-se? PGr qu'e
deixaria de satisfazer tôdds as

'suos paixões, a 1('"dos (1S "eu� dp�
sej')s' embora à' de outrém, .. uma

vez que pJr isso não ficado. sen­
eb mOlhol: nem pior? Crêdes, a6
cntníl'i0, �ue ê;se futyro

-"

sera:
mais ou menos c1itoco ou -inditoso,
cO!'�fcrme ao �Lie houverdes' fei­
to du:-ante o vida e então dese ....

jais que sé',io tão �forÜll1ado quan­
to nossível. visto, aue h-i de du­
r0r- pe'a 'ete1rnidoide, não? Mas.
porventura. tCI:íeis a preten-:ão de
�.er elos. homens mais !,erfeitos que
h"jam exi,tido na Terra e, pois.
c�m direito de a1cancardes de
1.1f'il S?lto a suprema feIi�id'ode dos
r'e't(jç? Não. Admitis então que
h. ll('me�lS de valor maior ,cio que
n v"sço e com ,direito o um lugar
nl"']1or, Sfm daí re-ultar que 'vos
c'nte!<: C'lt"e c<: réprobos. Pois
hem t C, l�ca i·vos mentalmente,
per um inst8nte, nessa situação.

n non'lrtamp'1t'l .d- Cr-mercio
"(1ti.-;n·('.l; n, le

.

p.nr c-iusa .do esr-e­

r·"l-l::t· ('ot(1hil;7r;�?ío no .r'tmo . ·,ele
crf'�i-;met:to ela economia ínorte-a­

llll'!l'ic'lnq, este ano' se produzi rá
l1Ina r�,.jucã'" no indice de aumen­

to .dns jmnort;;\(i;?)es ..Mos. pnra 01-
PllW; . econem i�tas. as ra7Ões. ba­
�'ica- .para a rêdução. nos "supera­
v;t<.:_ comerciais /são . muitó m�is

profundas que .. uma certo inflação
llClS Estndos UnidoS. Os pro.g,rés-'
�os tecnolQ!!.iG:os e" industr'iai,-- em

outros paises, aeolll!Janharl'os por
melhores tccnicas de mercado .. di­
minniram' a superi·qridade norte�
americana em muitos c'lmpos.

A ·ryroducão maciça de .automó"
veis 'foi, em certa fpOc.a, ,quase
um sinonimo de Detroit. .porém,
0- . importacões de carros nos Es­

tados Unidos aumentaram no ano

pass1cb/400/0 .�obre ,o ano· an�e­
riw. A canocld-ade de produçao
de. aco do muncfo livre aumentou

J

'1 •

p'10rmemeflte nos u t!mos a,nm;,
cuio merr,ac:1o (Ole Jlloiar cC't'l<:umo

é (l dos .'E�taelcs Unidos. As .i1ll­

PC11;tO.ç0(:'S de a<\o ch�garam Ç1Ii"Fe
aÜ'� 2 hjJhõe.s de do1ares em\.196R.
·Muitas Ilorte-americ:nos no

govêniJo e sa imlllstria' se encon-

1 r"'m orencu1"·arJos pe�o, deter·iora"
c:io dõ bCJlança (iomercial. No pas
ca·�ó. os "superavits" c;,merciais

.

, ,eL\/il:,:m f'an comrrens-ar os ':de-

N'o ·ano cassado,· seí:undo o De­

portamentõ de Comércio. o ba-

100'lÇO favocável da balança comer­

cial dos Estados Unidos - ou se­

ja a quantidade em ÇJu.e os expor­
. tacões superam 3:- importações -

foi apena's de 'US$ 762 milhões, a

cifra -mais baixa desde 1937. Co­
mo' orova da dimensão .da queda
no 'Zsuperavit" da b'llança CQmer­

_cial norte-amel'icana, assim co­

mo da ranide,z cem que isso se

;produlliu,
-

[1;I-ta v0!�êr Of: olhos
ao ano de 1964, quando o' "sune­
"ravit" comercial esteve ,perto dos
7 bilhões de dolares.

Há semente alQuns anos, a

�aior .parte do po�o dos Éstadós
Unidos e de outros poí'es .pensa­
va que, a industria norte-america­
na, devido a suas vüstas dimen­
sõ'es, seu capital. SUl superiorida­
.de tecr.loló�ica, os elevadi·�· imos
somas aplicados em' pesquisas e

Muit�<: in�u,�t -ins norte'·amC'vi­
emas �eclirã(). este ano 00 Con­

!!"e�co c:ue oumcllté as tarifas e as

C; uf'tas cem') um meio de rerlm:i r
o cOllll1etição do exterior. Muitas
cutras pr(";]õ,�m um contr;jje v·;­

lunt:Jrio nnr pa··te de outrél< paí-
,(:'s em <lns f?X�)OI toções p.,l'O os

Ect"dos Unidos.
Os' norte-americanos e-tão to··

ta'mer�e comorcmetido<: com o

principio de liv�'e cC'!1'é ·ciJ. mas

111\::.·to< c)nsic:e i '11 que i10 111.)­

mênto tarlbém d:vPI11 cr1�r:r a ('0_

C(' nrincínin o' aS'·:ciC!,.jos CCll11c'r­

cOais dos E'ja.]o;; Un;J,lS .

Rasgando a. ·terra,> em
ireção do p�ogressoA decisão do .Presidente Nixon

de iniciar sua excursão pela . Eu­

ropa' em Bruxelas, sede da OTAN,
foi bem recebida em Londres.
Mas l;lá outros movimentos. O"
seis países do Mercado Comum

·Europeu tiveram recentemente
uma reunião de. dois dias no Lu·

xemburgo, Harold Wilson visita­
rá .Bonn na próxima semana; o

'Presidente de Gaulle hospedará o

Dr. Kiesinger, da Alemanha, em

Paris, alguns dias depois. O Mi·

nistro do Exterior da Grá,:Breta-
'nha tem tido conversações com

se colega da' Alemanha, WilIy
Bra. Dennis Healey, Ministro

·

da Defesa britânico, compareceu
a um Simpósio de Defesa dos

outros países da OTAN, ao qual
estêve .presente uma numerosa

'delegação americana.

A. questão da défesa europeia
e os problemas relacionados à

entrada da Grã-Bretanha no Mer­
cado Comum terão prioridade
na agenda de Nixon. Os circulos
oficiais 1:Jtitânicos têm grande
�uriosidade pela· nova .. equipe de

Washingt0!l a fim de julgarem
por Si mesmos os 'papéis· relati·
vos do Departamento de Estado
e do dr. Henry Kissinger, o coor­

tlenador de segurança nacional de

Nixon, e de conhecer sua posi·
'ção em' relação . ao Pentágano.

'Os comentários da . imprensa
são vagos, mas a conclusão �e·
Taí é que Nixon está v:indo à Eu­

Topa para ver por si mesmo e

dar aos seus conselheiros a 0por·
tunidade de compreenderem ��s

realidades profundas dos proble·
mas ·:da Europa, antes de 'estudar
novos planos para o futuro da
OTAN. Um jornal. conservador
acusa Wilson de ter tirado par·

· tido de sua visita a Washington
em 1966 !'para la,nçar sua candi·
datura .dos degraus da Casa

Brança".
A opini�o inicial da. imprensa

·britânica estava desolada com

a notícia de que Nixon iniciai·ia·
a viagem com uma visita a Oe
Gaulle. Uma caricatura ho Daily
Teleg'raph mostrava Wilson . cti:,·

cl,ltihdo a viagem de Nixon com

· dois colegas do Gabinete, com a

seguinte legenda: "Talvez tivés­
semos abandonado a OTAN,

•••••iíOiia:di·i::i�·��.::____=Qisi_.�.a�,:,];�'a�J��_ít_Q� ,.�rc

poueo 'mais de salamaleques aos

russos ...
"

o1Jstáculos são formidáveis - t

'as dificuldades em ?;randc p;1ri (.'
decorrem da exclusão da Gr:�(·
Bretanha da comunidade enro­

péia.
Nixon não poderá resolver

d2 imediato êsses problemas mas

voltará a Washington melhor in·
formadà sôbre os mais difíceis

problemas de defesa na déc<v':a
de 1970. Mas um só dia de cor!·

versações em Londres nf�o poc:le.
produzir resultados dramátjcc8,
e há uma pequena apreensão d')

que em resposta à pressão an'?·

ricana para que aumente a cOn­

tribuição britânica à OTAN, WI:­
san se desvie de sua decisão c,e
restaurar a economia e sab8.·

guardar a libra. Com referêncJ':
aos resultados das conversaçõ8'S
de Paris, há niuito pouco otim!.';­
mo em Londres. De Gaulle conti­
nua com as mesrnas poé'ições e

aspirações.,
E seu objetivo, �e"llndo c

The Economist, é estabelecer a

França como um ce;>tro separa­
do de poder na Europa Ociden­
tal e �omo um líder alternativo
no Ocidente, com seu grupo· cle
aliados.

Há ansiedade em Londres a

resneito do futuro da Euror:3
€ do lento prov,resso do movi·

mento de unificação de sua ele
resa e recursos potenciais. Essa
ansiedade é em parte devidb.
a temores e incerteza 'a resncito
do futuro dos próYJrios Estados
Unidos e da possibili-dade de re,

tirada de snas fôrcas da Europa
em a1.rn.mm data futura. De Gaul·
le compartilha c1.essas dúvidas e

o (lue o separa da Grã·Bretanhq
e elo resto da Europa é sua insi;;·
tência sôbre O. papel especial d�l

França na formulação das coi·
sas a virem quando a retirad;'.

americana, por qualquer motivo,
finalmente ocorrer.

Até agora a politica britàni·
ca tem sido de paciência. O Pre·
sidente Nixon e sua comitiva te·
rão ·uma oportunidade única de

ver, ouvir e sentir por si me,·

mos o estado atual da situaçã,o,
pois o conhecimento e a com­

preen&ão da situação na Europa
é de fundamental importâncm
'para traçar a futura linh;1 [(�(

nolitic:;J./ exterlJ� qp.l()]'icalla·I. :... ':':Ill/fl, os de r,..,rl�

,Os comentários mais sérios,
c-ontudo acham que' a decis:to
ele Nixon de iniciar as visita.,? por
Bruxeias é que é 'lógica.

FUTURO DA OTAN

Escrevendo de Washington,
Louis Hel'en, correspondepte do
Times de ·Londres, diz que os

'Estados . Unidos . estão relamente
necessitados

.
de bons .amigos na

F:1ll'opa e q�e Nixon está decidJ­
";0 .a injetar nôvo vigor na Aliar.1·
� do Atlântico: Diz que as opi­
niões de Kissinger, o conselhei·
ro de Nixon, são o,bsoletas, na

sua forma atual. UlJla estrutura
de comando c�iada há vinte anos,

quando a Europa, estava fraca e

.Osvastada pela guerra, não faz

mais sentido. A defesa da Euro­

pa não pode continuar a ter o

seu êentro de decisão a 3 mil

rríilhas, em Washington, na er:l �

àos mísseis intercontinen.tais.
U'na bomha nuclear em Washirw;
ton e a Europa estÇlria áecapita.
da. E' tempo que os europ�l1s
assumam mais o encargo de sua

própria defe�;a e uma 'maior l"�S­

ponsabilida 13 por sua direção
militar.

A 'Europa tem uma popula·
ção igual à dos .países do l'acto..
de Varsóvia, e é mais forte fi·

nal'lceira e econômicamente. COli:
tudo, em fôrças militares', conven·
danais a balança militar favorc­

ce os russos. Mas isto· porql.l·i�
os membros europeus da OTAN
não estão entrando com todo o

seu pêso. Em caso de uma inva·

são russa, o comando !da OTAN
dentro de ];20UCOS � dias teria de

�e defrontar com as alternativas
de rendição 'ou emprêgo de ar­

mas mwle:;tres táticas, conforrr.(:)
disse há uma semana em Muni·

,que o Ministro da Defesa Dennis

Heaiy.
Embora seja lógico visar a

uma situação em que a Euro�)a
seja responsável por �ua pré·
pria defesa sob o guarda-chuva
nuclear ameriCano, e deva viver
à maior padronização de treina·

menta. e europeização de c�man.
do que estimularia a expansão

11 • de, 'seus. recursos dr" defesa'.' os

2.377 .k� em apenas '·3 anos '*

.* distân·cia· eqUival�nte ... que separa
Floriaa,ópolis de Brasília '

.

•

As estradas de SANTA CATA­
R I N A caminham, ·unindo o pla­
nalto ,8 o mar 8 ligand.o o vale
e a montanha. \

SANTA CATARINA
EM TEMPO DE PAZ E PROSPERIDAD'E
No 3Q ano do Govêrno IVO SILVE'IRA

�ao alconi jf'� __ A::
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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on iança ue se mantém
deu ser necessário dar ap010 a homens que fizessem da

técnica' e do planejamento ,a base da administração pú-
Um mês quaoe decorrido após a passcgem do ter­

cciro aniversário da sua Adminístração, o 51'. Ivo S:I-

vcira vem se conduzindo à frente do, <tovêrno de Stlnt:l
O telegrama com' que, ao

Catarina cem n-mesmo entusiasmo e com o me.mo de-
deixar o' Comando da ·ID.5'.,

vctcmento demonstrados nos primeiros meses' de 1966,
cm' Ponta Grossa, o .General

Vianna Moog se despediu, rlo �uando assumiu ;1 suprema maglrtrature d.o Estado otra-

Governador Ivo Silveira 'não \ vés da escôiha democrática de que foi alvo por parte
é apenas, na sua forma ele- dos seus côncldadãos. Um relance na obra cté aqui em-
gante, um documento em

preendida pelo Governador nos dá o confôrtn é 3' con-
que se reflete a fidalguia (lo .

í.ança de ter.nus em Santa Catarina um Chefe de Exe­
trato do nobre Militar, mas

também um documento ex. cutlvo inteiramente voltado para as causas (I;) Estado

pressívo e objetivo da ma- que :díninlstra, realizando um trabalho cujo moclé:t:a
neira como êle vinha acorri- do seu idealízador impede que seja mais divulgedo. No
panhan fo a admínístraçãn entarrtov n opinião pública e todos os demais que acom-
dos negócios do Estado de .

panhem 'o seu esfôrço à frente do Govêrno cetarinenre
Santa Catarina, interessada

110 êxito da política do Cht;- rabcm ser reconhecidos ao traba'ho que o Sr. Ivo S'Ivei-

Ie do 'Ex-cutivo cataríncn- ra vem executando, A Imprensa, particnlanuente, que
se. Sente-se nas palavras da tem a nósãJ 'patriótica de bem iníunuer, aeumpuuhc
significativa mensagem J, de perto o e iíôrço despendido pelo atual. govêrno emIu-
síncerldade dum pronuncia- .

I
.

ver do desenvolv.ménto econômico do Estado e do bem-
mento que não se qualifica
senão como um depoimento cster dos ca�a�jnen:.c). Pbr isto; reflete o seu pcn�a-.
franco de quem sõrneut menta e da gr�nde"l1w:or;a dos homens de boa vontade
rende culto à verdade. de Santa Catarina', ao. reccnhecer a admirável obra ad-
Aaradccendo as atenções' .

S I S'I'� - minicrrativc que aqu. vem realizando" r. vo': veire,
de que sempre foi alvo; não '

Efetivamente, a 'partir de 1960 instalou-se nêste Es­
só por parte do Govêrno

apenas, mas ainda por parte tarlo uma nova .1;lenta1idiode administrativa que veio su-

da alma popular catarirrenscv
, pcrer OS. antigos e arcaicos métodos de, administrar sem

o General Vianna l\'1�og for- . r,'al1elam�nt�, gastando-se os dinheiros públ.cos ao sa­

mula "votos de nove» "'0.' bór dos iníel:êsses políticos regionais" em obras a1é cer­
tos" ao Governador, tac!lall-

to pa.nto divür-c, ;ad,as do cGntexto g�()bal das necessido­
CIO de "e�clareeida e di�'Ju"
a atual gestão governamcl1- d�� e�l'aduJ!s. Efetiva�nente, ta! me!TlI'Qt���ade já não

tal. rlla:s seria admis,ível nu�ml época em que o povo, de

i�m'�& se deçepcionar com administrJções pom�o produ­
tiyas para o desenvõ!v;mento estadual e nadonal, enten-

Sailia Cal:lrina,

o prolJlémtt da ,atta dos preços e da elovação UO

custo de ,'!1.a' não é S("'�ll",nte' tonhecidu no Brasíl. Na-

çõe .• cas um:.., dese�volvid:lS do mundo, como Os E1:ta-
.

dos, Un·d.Js,. tanlbém enfrentani as adYers�dadcs da alta

permanente, h,ni:mdo medidas destinados,. a coibir a

sua nnrc:h" descTlfl'ca�a. Em nu�sô Pais, o atual Govêr­
no tUll usadu de energia e determinação, visando ao

contrôie do' cu,h,' ,í'e' ,;�da '�'f{ ctJnienção" h,fluciiH1lÍriri.
Nos Estados' Un:dos, i) GUl'êmo 'também têni- aJciÚido"

,O Govêr'nu do Preddente Nixon nü"aincnte

in�licaçã't) de 'que irá se "aler das elevadas taxas de ju­
fü �}ara contcr os g1Jstos cümci.'c:a:s infladOllários. As

.' IX:-,; de:' juro paUl f�ns de hipoteca subiram dê para
7,5% e I) G:nr�mo Qc:C;tou arcar cem Q ula:s elevada
de pe�ú H(luida a'mal de juros - 6,42% - nos últImos'
103 anos, a fm de levar avante o púncil'o esfôrço de

ndo (ia a;nf:n;sír;:;çãü Nixon no campo da eCI:nHJUúl: a

ccncessão de'14,47 bilhões de dólares para [ns de re­

f mliH:'<!mCiüo de tibrigaçues"quc se "enceram no últi-

1110 ([a. 15.,

.

;.�

blice no Estado e no País.

Hoje, os caterincnscs não admitem que pOSUl um

Governador de Estado assumir o Govêrno sem uma pra­
taforma estabelecida e um plano de metas ao menos

delineado. A sua consclêncie cívica determina que,
entes de quaisquer outras razões, o essencial para gerir
os negócios públicos deste Estado é a probidade cdmi­

n',�.trativa g.�dll.do r't{'llizações qll1!anadas, das recomen­

dações técnicas e devidamente planejadas ,de ccôrd«
com os �nterêsses e as necessidades de Santa Catcrlnc.

O Sl:. Ivo Silveira tem sabido corresponder à con­

fiança e ao que dêle esperavam os seus .concidadãos,
realizando um trabalho que, em três OMOS, �á eprescn­
ta um saldo capaz de consagrar todo I) seu quinquênio.
O esfôrço c as metas traçcdas pelo a:ual GoY�mante,
contudo, não. se esgotaram. Os êx.tus alcançados nêstcs

três anos não despertaram no aluai Govêrno a veldade .

estiril de haver completado ,1 sua obra.. Pelo contrário;
serviram de estímulo para que es dois anos restantes de

mandato cumplemcntasscm o esfôrço até aqui despen­
dido e realizassem tanto quanto poszívcl dentro da ca­

pacidade orçementárla de Santa Catarina. Por isto,
muito a'nde há o que fazer, pois o desenvolvimento do

nosso Estado, no ritmo em ,!ue ingressou, não admite

pausas ou recuos. Perfeitamente integrado' nê .te pro­

ces��\!�esel1volv:mclltista, o Sr.' Ivo Silveira volt.:! agora
os olhos para, o futuro, sem esquecer o pcsso.Jo recente

- ,

,

em que t,anto f�z. Entretanto, suas niajores atenções se

voltam rara o que a:.nda rest:l H fazcr. Para um Govêrno
do sua ("avergadura 'e da sua capacidade de trabalho,
tudo nos' faz crer que o Sr; Ivo Silveira ainda multo fa­
rá :,or Santa Catarina.

A II

onomlCO
uma elevação de 9% mas mcsmo assim os Estados Un1-

dos ternúnal;am I) ano' de 1965 com �l sua menos favorá­
vel baloiJça de pagamentos comerciais desde 1937

ap�nas 726 milhões de dólares "nutra 4,1 bilhões, de
dólares ClU 1967.

deu

As velldas' a yure.iIJ continunraÍll em bom ritmn. A
. DUl1 &' ll:'adstrcei n.wclOl.l que 'as vendas a va;'ejo do

'lm;� 1;�;'k;p;l subido en'trc ti a "10%, num� s�maila, ·cm
,

','

relação às de iun aD? atrás ua me:ma época. Três (hs

maiores cadeias de vendas g varejo ,do país tmnbém in­

formaram terem sido excehmtes os lucl'os alcançados
U11 .ianeiro em relação às vel'ldas de .i;:lneiro da ano pas­
sado.

Os prjmeiros sintonias de apreensão, cnhetallto,
surgiram na indústria autu1113bilísHca nort::l-americtmg,
ccm re;'pcito às perspectJvas das smn vendas de prima­
YGr:t. Umo das ma:s importantes emprê�,a5 automobilis­
t!cas reduziu em 20% a SUl cot,a de produção de feverei­
ro ,e c�tra anundou reduções parciais nêste mês de al­

gumas operações de muntagem. No entanto, mIma con­

ferência de imprensa mantida cm Noya Iorque, () presi­
(knfe de out,ra emprêsa autollJobi'.ística disse que a sua

('omp.anhia levoria avante, li tod(:j vapor, a 'sua produ­
çã&, c com 'uma cota maior .justamente para fevereiro;

ror êsscs sintoma>, pude-:::e ver (lue () esfôrço quo
o Bras!! h()je Hm promovcndo pela sua rcculwl'açãu
econfrmico-financeira não s'e trata 'de um conjunto de
med)das meramente restritivas à iniciath'a privada: Os

exemplos acima colhidos da situação norte�amer!cana'
indieam que também lá, a despeito de todo o seu for­
l11!dá,,\el deSellYolvimellto, e�iste preocupação COI11 o

equilíbrio econômico, a qual, de resto, deye haver em

tô,d� nação d.isposta' a promover e a manter o seu de­
senvolvimento.

. )

j?t5q!!i�a n@i'�c�allleri!:éi11a vê re�uÂiados iavoraveis na Ag rliculiura hrasileira
. � o ,Departcmento de Agricultura elos Estados Uni­
dos' real iZGl!I "uma .'dháli' e do comportameato C::a produ-
çã'Ó' ogrícol'} bras,ileira, afirí11é.1l1do que esse setur da eco­

. íl.cmi� do, ll::as.il ;c2mcça a "apre�entar resultCldos favo-
...

.

.

� "

ráveis".
'

,

A .a"'/lEse,. nublicJlia em Foreign Agriculture; foca­
]'jza especi�!mente a tendência 'dos plTÇOS no at'Kado de

,alguns produtos, ee'tacanGO o arroz, f;:ijão e milho, os

dois· primeiros fazendo pade da dieta aLimentar do

npk:ria dos bnsileircs.
, ,

'

,

AS OllSE.t�VAQOES
:'.11•

, As' observaçÕes da Fureign Agricutture foram as

seguintes:
A�ó3 a. li[eiramente menor colheita de milho de

1966, o !lreço no ataçado dêsse procuu ccmeçou a ,u­

bir r,J início c:e 1966 olé o comêço de 1967. A mediea

que 3 :j)f,a recorde d-e milho 'CCll1CÇCU 'I op,ucccr no

m<ercado, oS preços declina: am de fo'ma prominciada.
E de IllcaC;cs ([e 1.9.67 'até .fins de 1'968 os preços.do mi­
lbo n'8 atacado cairem" no côm�1Lllo tola', em hce d"l
abunc'ftnc;a de fornecimento. A collieiLl de 1968 foi

lll:me tão srande ccmu a d� .1967,
RrcC'nlcll1C'nl;', el1l rr t:wto. e r:l;':1 o fuimo i meti iato

tambén�, os preços do 'milho pClireCCll1 estar menos COll­

tidos. As exportações recprdcs de 1968 (árca de 1.2
milhão de toneladas métricas) fizeram diminuir os for- ,/

n�cimentos para fins de consumo' doméstico e 'Os p:reços
começa�'am a subir lá pam o Cm dêsse ano. As expor­
tações foram e�t:mulod]s peta reduç,ão de impo.stos sô­
brc o miiho cieslinauo ü cxportação é pelas desvaloriza­

ções da m;,;eda brasileira. Preços mais elevados poderão
centinuar por todá o ano de 69 porque as exportações
recordes de 1968 reduzirJm os estoques comerciais e

também porque a área plantada para a colheita de 1969
é menor. que a ele i%8, devido aos preços baixos pagos
aos orodutores no ano passado.

Os !)rcços do fcij;10 per ,:lacauo subiram em 1966
c montiverorn·sc útos até o Cm dêsse nllO, devido à:;
más colheitas de 1965-66 e os Jornecimentcs mais redu­
zido�, Durante 1967 os preços fiutuaram, 111:1S em geral
SI.': apre'sentaram cm baixa por caUSl tia grande coJllei­
ta de ,1966-67, tendo atingido um ponto beixo lÍ.o final
dêsse ano. A colheita de 1967-68 foi inferior à do ano

antericr e' os preçcs 11.0 alocado começ::w.)m a subir len­
tamente durante 1968. A culheita de 1968-69, cr.tretan­

lo, 6 bem maior c os preços deveul0 se estabilizar ou,
t �11\'(::: rn('�l11o. oni.'cl r.

o MAIS ANTIGO DIÁRIO' DE SANTA CATARINA

o NAUFRAGIO DE DE GAULLE

Não temos mais cdjetivos pa­
ra qualificar a :10lltica de D� Gcul

le, essencialmente egocentrica, mas
ainda é nosr ível citar os proprios
franceses como o

.

comentoristo
internaci�nC!l de "Le Monde", An­
dré Fontaine, que, na edição de

,30 de icneiro do seu jornal, em
,

artigo intitulado "La France et
... / ".

.

la liberté des nutres", cxpruruu,
eloquentemente,' a vergonha que,
como francês, experimenta percute
a nova encarnação, desta vez em

solo gaulês, não da patetica Jean­

ne D'Arc, mas de Maquiavel e,

ao mesmo tempo, de Dom Quixo­
te. O que' provocaa indignação de

André Fontaine e de toda a elite

democratíca, do Frcnça é o cinis-
.

1110 chocantemente" ornoral
'

com

que o general francês, sob o pre­
texto de cultivar a "I'azão de Esta­

do" mas na realidade cui11prindo
dey.�tamente os ritos da egolatria
passa por cim:t dos princípios eti­

cos mais elementares de uma po­
litica internacional democratica.
O que envergonha um f.raneês do
nivel de André Fontaine são os

atos de uma diolomacia chocante"
mente amoral. Falando . ela cumi�­
são sovietica que visÜou a Fran­

ca há algumas semanas. André
r;ontaine

-

observa: "O
_

fato de ser

o Fraqça o primeiro país a encer­

rar o bloqueio moral que pesou
sôbre a Un�o Sovietica depois da
invasão da Checoslovaquia, real­
mente não dá ensejo pará séntir

'orgulho. Pen�a-sé no proverbio:
"Dis-moi qui tu ha·n1'e5" .. , Essas

',demonstrações de' amizade foram

l·.ll:garílente orquestradas pela im­

prensa ae Moscou". A recepção
(fue' 'se �rQPôrCi6il.Oi.l CÚ1 Paris à

. t,,} "grande' có'itl'fssitô"sov iehca\'J'("·con�t"·,
tribuiu DaTa h normalização (na
Checo:lo�aquia), que é hoje em

dia o objetivo principal do Crem­
lin e a re�geito do qual ú suicidio
de Jan Pla3ch e o lutO' nacional

que �1roVOCOU dizem o q\le pensahl
os interessados". Fontaine lembra
,�'visita que Debré fez a Madrid,
três semanas depois ,de Franco
ter proclamado o estado de sitio,
para d3r-lhe integral· apoio, sobre- ,

tudo no terreno da politica anti�
norte .. americana comum e o fato

,

,ele apenas os aeputad05 degaulis-
tas não tcren} votado a resolução
da Assem,bléia Européi3 ,de Estras­
burgo, que condenou o 'regime dos
coronéis gregos por terem repu­
diado os princ ipios democraticos,
tujo respeito é condição estatuta­
ria Dar pertencer ao Conselho da
Eurõpa.

-

A França, �egundo Fan­
taine, é a maior fornecedora de
armas !1ara a Afti'é:a do Sul, par�
Portugal e para o Iraque, e tendo
aplicGdo represolias contra as re­

presalias de Israel no Libano, ,.não
'

se manifestou contra as execucões
em Bagdad, que foram cÍeplor�das
até mesmo pelo Cairo. Anâré
Fontaine f::Jla na melancolia . dos
franceses que ob,ervam as andan-'
ças de Debré e os 3estos do &Cne-
rol.

'

r

Não' deixa de I:sonjear a

iodos os eatarincnses, embo:
1'a dirigida ao Governador

do Estado, essa corai,a; s-

sima conceituação das ativi-
dades em que se empenha a

adminbtração estaduaJ. J';

que a opinião 'pública [l;�

Santa Catarina pode assim

encontrar, nas expl'essiks
do ilustre !\'lilHa,r, uma rc­

percus'são Il� (Jllal1to se [;(1.

n1\eee, fora !las fronteiras no

Fsf:uln. o esfôrço da gente
,catarinense por manter-',e

C111 nível de tão honro"o ;i1:\.
zo, tanto mais de aeentu<ll'

quanto não )se lhe afere l)

sentido por outra, inter]Ft-
1;;(;50 que não a dum pni; \

nunc.iamimio lcal c positivo.
O Govcrnador Ivo Silvei­

ra tem, sôhre as del11�is
qnalidades que o :1istínguclli
(�om(l homem. d� Estado. (I

eSljírito público que lhe não

permite rcstringir a' âníbito '

rc?,'ional as pers11cct.ll·as d;)
intf'rêssc admhli5trativo,,}n;l";, .

'"hando 11 integra��ão .. iII.:

S<1nt.a Catarina na amph
unidade do Brasil em rk-

, senvolvim:l1to. tem por is,;'!
mesmo eonquistano a cs:i­

ma ({ns que, por Sua >'·ê'�,
trabalham pela harmol1i\b<t

consolidação nacional.
.

I5sll,
que o exclui do númcro .dqs
que fie circunscrevem, às

111'cocupações imcdj�ta� IW
i

Vcr;[cÇtI.':s� qldra onda de aumento' de pJ'c�;fJS de
espaço e rio tempo" c?nf,,�'e '" prpolit,cc Ijuimicos, de,. papel' e cI11 outra; áreas varcjis-
,I f1 GO';Cflla ior de San l<;:l, ,,;,' '-1, ,I. .

. T ,-
•

Catarina prcstígio bastal1t\�
-

Ias, nE1's c :jm11en�o nus pl'CÇUS dos consUlmdores, se-

]1:01"" g-ran��('ar o exato .il�l�;·l- pil1do Q Güv�rnc, foi', rerluú,du Iwn:1 G,2 em dezembro.
mento de suas ações, deÍ1�ro Fui a' me!h�r- dcm:;ri�froç�o da batalha corttra a infía-
de Sl1a �ompetência gOl'crÍ1:1- 'çãa desde �c;�('mbro do ano pas:ado, mas um porta-�oz
mental.

_ '. \ go�enrnmel1tar Ir:" ou. há dias <rue o custo de "ida e os
O seu nom? n<1.O sc prH,'" A""

"1
. . ,

-

f I t "t"
"' .• prc cos (03'� CC11SUllJ, , ores' conhnuava submd () segUida-mmem, ora (O ern ono ,C"j" ,,' " .,

.

'

I
'

,
.

, ..' Illc·nto "n'e5'tc, ú:Cmos dois anes nos Estados Unidos.tlll'inen':c, sem que �e' "a�. . ,.

vinculem os seus méritn·;,
,; Qual.�iuer que se.la o s,eu efeito no pwblcma inflo-

'\
joí a;:-ora. suficientemente ('(1- c:oriário., d·tI nação, revelou-se que as importações subi-
nhecidns pela projeção (1:1.'

mm �23%,
..

embora as exportações tlmbém tenham tido
própria obra de Govêrno.,:
Não foi em vão que, J;mven-
do paci;',cado internamente' I)

seu Estado, pôde ofereccr
ao País\o panorama admiI'á-,
vel de trabalho tranqüilo p

pl:odutivc, que está. prolllo-.,
vendo, em acelerado ritm\l,
a expansão das' nossas pf)�­
sih!lida'kr, econômicas,

.

Não passou desjJ2rcc'1ido
no General Vianna lVlonj'
essa obra (lue conjugQu a�,

fürças }lrodlltoras "e os an­

:oeios llCJlulares. para o apoi'cJ
decisivo à execução do pi'''­
;rama de Govêrno. Dai, (�S

aplauso[; que se reve.lam n::t

·mensa!'.'em a que me' reCho,
formulad.a em têrmos de L'­
confundíveis tcstemunQO pes­
soal por aquela alta expr,�:;-,
são do Exército BrasileLu,'
Vale. l'ol'ta"t.�. ('lJamar a

ate11Ção rlos catarinenses p�:­

ra aql.lêlcs conceitos Que I tã·)
l'l's"on;-o'lÍemcl1te pVllfirma'!'
� Ol�illião í�'('ncraliza '1'1. t,,"11.

tôda�; as re!!,ií:ícs (10 Esf;ad�),
por ol1(le

.

<;p experimenta :1

eor"espnl1f{í'w:h (lns ab::;

g:overm11v"nt:Jis à CX]lcct",ti,­
va ele todos quantos dcseb­
lnos ver mah cnrinuecitla �

mais \'itori'lsa a terra t'e

...

Charles de Gaulle está pres­
tes a' coroar a suo obra historica
transformando a França na' prin­
cipal fonte de calamidades para O'

Ocidente nesta fase crucial da

suerro fria. Sua esclerose, transfor
modo na rxincipol fôrça-motriz
da sua nol itica externa, chegou ao

auae nas vesneras da visita que o
b -

presidente N ixon prctende fazer

ao Velho Continente, C.J11l o pro­

posito de estreitar as relações dos

Er todos Unidos com a Europa
Ocidentol e, sobretudo, de resta­

belecer a velha amizade franco­

norte-americana. Foi essa oportu­
nidade que Charles de Gaulle es­

colheu para insultar gratuitornen­
te a Grã-Bretanha e seus cinco,

parceiros do Mer�ado Comum Eu­

ropeu, ·os quais, junto coiTI- a

França, fazem _t1arte ,da União da

Europa Ocidental. De Gaulle
anunciou que a França não mais

participará das reuniões do COh-
,. selho da UEO, uma vez que êcte
foi convocado !1ara trotar das po­
sicões da Europa Ocidental em re­

I:;ção com a c�ise do Oriente Me­
dia. A respeito dessa crise a Fran­

ça tem posiçãO' propria que preten­
,de debater em _r1é de igualdade
com as superpotencias, pois seu

poder é i�'ual ao poder delas, de
fo'ma que, ,e participasse das
Q.estões con iuntas de sete poises
da Europa Ocidental - cujas for­

ças conjügadas realm�nte igualam
as de uma das superpotencias -
estaria concor,dando com que sua

identidade nacional e seu "status"
internacional fossem àbsorvidos

por uma associação hibrida com

seus seis vizinhos anões. Há, além
disso, o nerigo de a Grã-Bretanha,

. p��� mei;"'d� Uniàq .da Europa;:'':
Ocidental _:_ uma especie de por-

- ta dos, -fundos - "se infiitrar" no

Mercado Comum, que, çomo qual­
quer ,hómem c�vi'lizado deveria
saber, constitui 'O feudo particular
ela hegemonia francesa. Eis o

"tuor d'es!)rit" de um raciocínio
mO<rcado peJa esclerose. avançada,
fator principal a dificultar o for­
ta'ecilnento'< das comunidades eu":
ropéia e at!ant.ica exatamente no

momesto,em que a guerra fria che­
ga à estaca zero, encerrando, CGm
o bloqueio' de Berlim, o circulo
iniciado em 1947,

De . Gaulle, provav�lmente,
julga que todos os seus :cont.:r­
raneos e contemDorane03

.

estao,
cemo êle acometidos. oelo mal· da

perda da' memoria. Há, poién1'
ainda entre os vivos, alguns que
lemb:am que a União ci� Europa
Ocidental surgiu ·da insisten'te so­

licitação que a França dirigiu à

Grã-Bretanha, para que mantives­
se tronas na Euroba, como garari­
t;a d� ·seauranca- nacional da

I ::;, ..;,

França, que só se conformClva
com a idéia do rearmamento da

Republica Federal e da sua .inte- •

gração na NATO, ,e a Grã-Breta­
nha decidisse integrar-se militar­
mente na Europa e se o rearma­

mento alemão se �rocessasse sob
controle euro,!1eu integrado, Após
a Assembléia Nacional .de Paris
ter reíeitado a idéia do União de

Defes� Européia, Anthoi1y Eden,
para ajudar a superar os rçceios,
ressentimentos e' resistenaias da
_Frar.ça, comprometeu-se a enviar
quatro divisões par,! a Europa e

propôs a transformação do Pacto
de Bruxelas, um sistem:J militar
de defesa do qual llarticipavam a

Grã-Bretanha, a França, a ltalia
e 0- três países do BENELUX, di­
rigido contra a Alem:Jnha, na

União d" Eúropa Ocidental, que
incluiria também a Republica Fe­
eleral. . H,.ie, a França, na imagi­
nação do �eneral, ela !)ropria unn

superpotencia, não necessita .mais
das �arantias ou da a.iuda dos bri­
ta;,icos e resolve boicotar uma

organiz"ção que surgiu para aten­
der as suas solicitações e superar
'o� seus com�1lex()s. Eis o "t'Our'
el'esprit" de um raciocinio marca­

do �e',a' esclerose que no altar do
culto do proprio "ego" hipe,rtrofia-

. do sacrifica os interesses da, na­
ção !10r cu'pa "sloire" e, "gron­
deur" di.: lut:-:.r.

Tudo isso nertence ao' terreno

da moral. M1S o Maquiavel frane
cês. que na reolida·de não passo
'cle um ,Dom Quixote, diz qye se-

gue a diferente moralidade da '\a­
zão de Estado"; Será que a maio­
ria· dos francese3' concorda COll1'�
que a "razão de Estado" ·da Frahl
ça se.ic�: realmente o csfôrço COI1-,

juntO' de de Gaulle pa<:'a qpulsar
a VI Frot.!l norte-americana do
MediterraneO'. para

. expulsar os,

ingleses ta União dd El.lWp1 Oci­
den'ta', para ,cortejar, os sovieticos·
e ajudá-los a superar 'O vergonhoso
êrro da i r-lva' ão da Cpecoslova­
quia, para lanç:tr contra' a F1rança
todos os cutros ,parceiros ·(lo Mer­
cado Comum Europeu, pata con­

quistar os elogios do coronel NaS­
ser e do general' AI BakJ'? Ou se­

rá que, cemo nós, acredito qUê ck
Gaulle faz tudo is�o para qu� no

ccnwleto isolamenta da França
. possa brilhar com ofu:cànte sua

genealidade de lider 'na qual sua
csclero,e faz que ê:e ucredi're. ca­
ca vez mais frevorosament0?,

Não foi êle quem disse que
a "ye:Jhicc 6 um nQufr(tgio"�Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



EDITJ.'.. (N° 4/69
\

De ordem do Senhor Diretor, em exercício, da Uni-

versidade Federaf de Santa Catàrina,' Prof. Dr. Ayrtbn',
Roperto de Oli�irà, tomo püblico o' nome dO$ tri�t�
(30) candidat�s' aprovados nÓ Concurso de Habilitação
ele 1969 (2" Chamada), realizados nos dias 5, '7. io, n t'

12 do corrente:

"

Antônio Felipe Simão,

Amaury Martins Júnior

Carlos Alberto Pierri

Cícero Túlio Pereira da Costa

Deborah Cardoso Duarte

Diógenes Lemos Porto

Éros clóvis Merlin Filho
, '

Elisiátió Pereira Neto

Fernando Fiuza, Vec�;ljtti
Gilmar Pacheco
João 'Domingos Koerich

José Manoel Medeiros

João Carlos da Costa
,. ,

João José Cândido da Silv�
Lauro -Schmidt
Leoni Brtllinger
Luiz Artur da LÚz
Luiz Carlos Corai
Luiz Miroski

Mário José da Conceiç[io
Max Antunes da Cruz

Milton 'Fiedler

Roberto José Teixeira

Rubens .Geraldo Gh,isi
Rui José Knabbeu

<

'.',
I

Sandro 'ASsl1m�:io' Serratine
Semy Machado traga,'

.

Silvio Schrnitz
Valter' Rõtolo da- C�stil' Ar�1Íjo
Wilson Luiz.I�

Os candidatos aprovados dé�erão' realizar Jua��' m�-
,

trículas até o dia 28 (vinte e, oito) de fevereiro corrente,

Se�retaria da Faculdade, de Méd'lcina "�a bhi��rsid�.,

'",.,'.. ,.; .

de Federai de San�a Catarina, ao& �uat�rzê más, do I
mês de revereíro do ano dê mil novecentos e, selSs�nta e'

nove.

Et;l. João Carlos Tolentino Neves ..,.... $ecreJ�rio

Visto:_ Prof. Dr. Ayrton Rob�rto de' Oliveira

Diretor; em. e,xetcício

.
'

JUS!;, DE SENNA, PEB�IBA FILHO
,. Co; '.,

(Fâlecidô na Gllanaba��')
Sua" .família", ,protuI1datn,0n!� .��ntida com ".q:,�çJU<

prematuro e repentino" falecimento, vem por este, meio,
externar sua comov.ida gtatidão, a todÇ>s, os parentes 'e
pessoas amigas que os tem confortado; '4u�r �esso81-
mente, quer por teleg,raÍrias, catttis, e �att6�s; Initna 56:
lidariedade inesqúecível' de àriÍizácte e fé '�fistã.

WALDQMIRO DM�TA[�, esposa' e IÚho5, �grádecct(i
as manifestações. (lê 'pesar Pêl() falécimentb ue �eu quP'

rido pai; sogro e' àvô; �,.convid�m pa,ia<�, ipissâ d� seti-
,

. . : __

.

"

_ .': ' .;V , ,. .:.'"
.

", "

,_.
" "':'. � : >,,'

mo dia que mano:.am 'ce:lebrar;.êm inte4.çãq ,li. su?-�, 'Ílhnà,
na Capela do MeniÍlo, Deus, hã Ii-Ii1andâ'de db Sêifrlor dot(

.' . ",.� " •

.
.

_,' :'
.

;:" .' '�.... ,. \ "

,,' 'o i :::�.' .,:l, -:.'
',-,

Pt'tssos, no. dia 2� do cOttente, às, oitb' horaã. '. '

;

,

i

A família de

MAR:rINHO JOSÉ TORQUATO, sensl· ,

bEizada, aciradece â t6das as pessoas qtíe. a auxiliáfs�'
durante su."t enfermidade, de moei'? especial ao abaliza­
do médi�o Dr. Alfredo. Dauta Jorge, pelá dedicàção
sempre, demonstrada, aos c.orn:i?eten,tes f�ciótláí:io$, ,e

à Direção do, Hospital, "Góverríador cei�() Ramos"; àS

Irmãs Salvatorianas e ao Padre Tomé, pEila asslstêncin

espiritual. Enfim, a todlos os que, de qualquer ffilrma,
demonstraram seu pesar e confôrto, visitando-o e

aCbmpanhando' o féretro até sua última II:lorada. '

No erisêjQ, convidam parentes e pes$oas amig�s pà­
'ra assistirem à missa, de 7° dia que, erb intenção dI)
sua alma, será celebrada ne dia 21 do .corrente, às

I -!:/. ".

19,30 horas, na Igreja de São FranCisco. Pelo, compati::,
cimentei, de todos, antecipadamente agradece.

FloriaMpolls, Hi·02'69

..

DTE
.. ,

Serviços de' Ele�ritida�e S.Â.
AVISO

I
•

A Diretorül. ddsta soci.edade avisa aos Srs., ÀdoÍli�.
tas que est�{) a sua dispo<;ição, na sede social, os do,

cumentos de ({ue trata o at. 99 dó Dec�etó !.Jet nO 2.ü2?,
de 26-9·40. ,

Tubar.do, 14 de fe�ereiro de .1969

(,\ulnllCD H'�mique F.d''Ímirn )YHl'M1't�, _.. ) �ir�to;:,

,

�lrUG�L SE tAS!
Rua \Bocaiuva, 122 - l')arta terrea

sete peças com ou sem garàgem.
I

Tratar 11:1 mesma,

•

,
'

,

i ,.J; ,i .. " .....J "..+,.� i

Passeio, é
.

terapêútica de Passarinho
Á missas rápidos ,e relotlvornen- Jorbas Passarinho Ioi inlorrnodo

te curtos, resoondendo , que não de que ás médicos haviam, final­
deseja carona-com gestos e' �epe,-

'

mente, chegado a uma conclusão
tidos "muito obrigado", o' minis- sobre o motivo que levou o cel
tro 'Jarbas Passarinho percorre Barreira a ter uma isquemia: fal­
dià'riamente, a conselho médico.i: ta de exercício. O remédio era

os 1.862 metros que separam a andar. E o ccl Barreira começou
Estacão Rodoviária

'

do Ministé- a fazer de manhã cedo, suas ca­

'rio do Trabalho, onde chega, in- mmhodcs 'pela praia de Copaca­
variàvelmente, pouco antes das 8 bana, passando a se sentir muito
c 20. \

•

melhor.'

a Kombi de um Minis!ério,,' . Os

funcionáI:ios saltaram tod?s,.i hou­
ve ,uma verdadeiro revoluçao,de
lugares, até o mais graduado pode
gentilmente, oferecer: uma catona

ao ministro sem carro.

INCOGNITO,

Na Guanabara, .0 ministro do
Trabalho airado não escolheu seu

trajeto, sendo provável que o Ic- Precavido, o ministro Pcssari­

ça nas proximidades da Julio de nho começou a andar em Brosilia.
Castilhos onde também reside o Na primeira vez, segunda-feira,
seu chefe de gabinete, ceI. New . fez um troieto menor, saltando do

, ton -Barreira, que sofreu uma 'is- cur_ro' na Catedral. Deu 540 pas-
• quemia porcíclta 'de exercício 'e, sos' -duplos - "inicio com o pé
levou -o ministro - como êle mes- 'direito 'e só conto o passo quando

. .' {,' -

.

mo dIZ em tom, de blague - a ponho este pé no chão" - equí-
•

pôr minhas barbas de molho". valendo cada a cêrca de 1,40 me-
,

tros. Após os dois primeiros dias,
A SÓLUÇÁO resolveu aumentar o tra jeto. Sal-

tc"'..1� carrlo na Estação 'Rodoviá­
Passando 14 horas por dia cm ria e v�i sozinho;' percorrendo' a,

distância em quinze minutos cpro-
ximadam�nte.' I

O sr. Jarbas Pa�sarinho já'dei-
'

xou bem claro que pretende ., fa­

zer o seu passeio sozinho. Apro­
veita a caminhada para repcssar
<:JS assuntos em pauta. Encontra­

se na situação em, que se d�fiÍl�u
muito boa: "Sou conhecido mas

não muito reconhecido.' Noto isto

quando estou nas filas de', cíne- '

nHJS".' .

,

' ,
'

, D,ur�mte o seu Itrajet.o, o }�li­
nistro só para uma vez. , Chüpo
duas ou três laranjas, numa 'car­
toc.inha, postada á frente, das 0-

bras de reconstrução do Ministe­
rio dá Agriculturo, os trabalhado ...

res estranham sua presença, j 1114s
ainda' que o tivessem olhado com'
excessiva curios idade não o cum­

primentarpm. Por su(] vez " o, mi­

nistro nada disse, limita-se a cum­

prir parte da receito medica.
"

.. '

'

Não desejando s�r ocompanha­
do, o ministro, Passari nho, no: eu­
tanto, não deixa de responder oos
que lhe falam. O seu receio" agora
é de ',escolher outro l\lgar' para o

posseio a pé, pois a Esplat:ladi das
Três Poderes é- por demais ,mbyJ­
mentcda para um hónicm' , '9\.1e,
simplesmente "pôs suas hatb;(Js
de .molho".

PROVIDENCIAS

seu gabinete, o ministro Jarbas

Passarinho, que ainda jogava, fu- ,

tebol quando governador do Pará

_;/e que no ano passado rompeu os

meniscos de um joelho em parti­
da de volibol, começou a sentir
falta de exercício nos últimos me­

ses. Costuma dizer que, como pas
sa o tempo todo sentado, exami­
nando processos e recebendo pes­
soas, exercita fisicamente apenas
o tronco.

I
'

Na semana passada, quandc.cs--
, I

'

teve na Guanabara; _
o ministro

'No, primeiro dia -- relembra
- fui andando calma.nente pela
calçada mais próxima da pista,
mas agora vou na interna. Varias
carros

-

nararam e,me ofereceram
\'

.

carona. Tive de exnlicar a todos
que (�ra apenas l�Õl ex*cicio c

não tinha havido nada, com o car­

"ro do Ministério".
'

Dos que ofereceram carona, o

fato mais engrcçado ocorreu com,

'é,'

.'Conselho Nacional de'Transifo1diz que
eXigências continuam as mesmas

. � I .'

Por considerar que a obriga- ção fiduciárié:J, em garantia ou 1'e- n!:l.cional o' Vêíc�10;, 13)' "doc�men:
toriedado do uso' do "Certificado :ser.vá ,de domínio, o' credor ou to original expédido pêla aÍ;itbl:i-:.
de Registro de Veíc,ulos" para os e'edente. indica,rá esta condiQi'.o ,dà:de a4iJáneifà. (4" viàj se impqr- •
veículos novos .sp entrará e,ih vi- rios documento� de que trata a tado o veículo por pessoa'ou:; �n- i
'gor depois do funcionamento' do letra a c!-o inciso I e a letra b do tidade não·privilegiaq.a.

'"

RENAVAN (Registro Nacionál de inciso II, dó artigo 110, ao He·
Veículos Automotores), o Conse- gülamento" pressopondo·se a süa II - ·para registros poste­
lho Nacional de Transito decidiu inexistência, na ausência <'la in, ;io1'es: A) o certificado de, regÍS-
determinar que para exJectição ' ,õic.ação.

,

tro a�teri�r;' B) o �ertititacío(
;do' Certificada ":de' propriedade De àcôrdo cp� '- �*' :roi�ar!� comprovadp1' da muqàriça,. : .. ��� ...,

contihueni"'a ser mHgidos os mçs�" 'quô"j-á;nt';ôü €m VIgor, os úr. 'propriedáde quando, f�r ô� ca�d;:
mos documentos de antes (men· gão.(l de trânsito continuarão a' C) o documento do. cei-itnorilal
danados no, artigo-- 110, do' TIe- emitir, o Certil'icado de Proprie. do Ministério das Relações E)>::­
guIamento do Código). ciade exigindo tão'somente os�' terior�s atestando que ra' tr�nsfe-

.

A Resolução do Conselho �oi, do�timentos. de, que tra,_t� o aIU- rência de propriedade foi átltoi"i-
tomada, inclusi�e, porque oRE· go ,110, que dispõe: J:

zada pelas autqrrÍdà��s' �g_h.t-p�.i,
: NAV:AN não P9derá

-

funcion�r a
I'

'

"Q, Certificado de Registro tentes', ,J1a forplá dês,t,e,: ré�lllil
curto. prazo e porque,' pela i'egl1·1 será ..,expediqo pelos ,:pe�aJ:'it-arp�1- ,Jílento; :1:' pilrá!g��ó; ;;}iplqd , __ ,J>
lamentação do Código' os atuáis tos ,() Circunscrições Regionais do docun:i�ií.�p, te��Tl��r:�d;,Jtem,;'II,
dócumentos de registro ou pro-, T.r:ânsito, \ mecliaJ;lte a apresenta�' B, será, 'aútê�tieâdo. ,Pbri, tàbêli,ão
priedade de' veículos automoto, - ção ;"dos seguintes ,documentos: do .local:' onde se operár ..a t�ans·
,res poderão ser utilizados até 22 "�I - Para o registro inicial: lação de 'propriedadé 'do "eículd"
de setembro dês te ano. À) Nota fiscal fornecida 'pe. excEitó,l ��' se tr�ta;ndo âé' nota

Quando s') tratar' de ali,ena- lo fabrica�te ou' revendedór' se
.

fiscar'.

,

Porque' ainda o Carnaval? ...
.e j

•

",

-._ ,('!
('

, '

I' �_'

.,.:', .'..
t'::,_

, beleza do _arte a� ludíbrio malé- te�atura, ias demais' beIÇJ�, a�tes" a

fico, altamente perniciQso dos mai- Ciê�cia, os esportes não pro:fícss,i.o
, !:

O maior desestímulo que pode ores, e�forços da, FQII2.ília, e�I?te- nais, visando \ ao qe�ei1volyit:geilto
a Ordem Légal trazer à educação gados na eçiuqlção mor2.1 do hom- físico, �{saúde, à frat�rnizáção 'da
cristã da família, está certamente em. juventude, e acima de tud(), o

na oficialização do, carnaval, co- TRABALHO, livro, espontâne.o,
tno sobrevivência das caturnais A Revoluç,ão, que teve de refluir c(;mo o· melhor hábito sau:dável
pagãs'. en�rgic;amente sôbre ,os seus pró- dó homem e que "é a inelhcit pre-

Roma, Jransplantada do séçu- prros passos no sentido de preser- ce que se pode eleva.r a Qeus;, o
,- , .. var a Democracia Brasileira, pa- t,r"aba,lho ta-o e:lo'rl'.osam"e'n'te decan-1.0 que viu n1scer CO Cristianismo," �

ra acabar'com a hipocrisia políti- todo em 'Ave, Labor!'" -,:, que, para, o século XX da Er'a Cristã,
, cu e a subversão dOG costumes, ass,'m se, exprl'me·. ",MocI'dade" àé o maior' cortracenso que regis:' '

,

insp,rada pela aSp'iração fidedig- b,arca, a' ,bar-'ca'./ O. 'dia 'e,x' tr�,m,.otra a história da humanidade!
-

Alegarão os responsávei,:; pelos na, de fazer. voltar o Brasil ao re- 'ôoou'; Vem de Deus a liberda:d�/
d' h " 'b'" '1 1 glme republicano, condizente com No' se'culo a'e Mirabeau ... /" As,J.ll �lros pu j!�cos' e pe a' mo:ra

- ,

. os ideais de Benjamin Constant, ve'zes toca' num' galho/ A' 'ba·n,d,ei-social, que o que têm C11} vista, '

Deodoro, Silva Jardim, . Ouintino ra do ,Tro'ba'lhoj'O'ue vem ttemú­prestigiando' as solenidades inde-
, . .

' Bocaiúva, Lauro Müller e tantos' lan,do a' re'·./ Ergue-se o deus, ·dacoro�a'i que reSistIram a dois mil u

d
" outros próceres abnegados do sis- cl'e'nc'I"',/ 'Para ouví-Io em c.onfe- •

anos, e ação cnstianizadora, pa-
"

tema que teve de destronar o rência,/ Silêncio! Todos dera se àpresentarem com pujança, maior monarca de todos o:; tem- ,"

ainda maior sob \0 inflllXo'doma-' pe .

"

.'

,

1" pds,- oara evitar maior mal para' a Ou"'nta O'['andez,a na, Po·esia,' ,nateria Ismo atelsta da época pre-
-, " F-

,
, , ,Nação,', (T,il'i!!imo,8 fev..Jroso apêlo ve'rdadc,'ra' Po'esl�a dos ','q''ue' .',s',a"-',sentt<, e unicamente valorizar as

�,�,

d
' no sentido de fazer entrar o Bra- bem cantar'. Ou,a:hta',' ,b'e' l' "',� a"," na'artes ' ecora,Ílvas que ,apresentam .

""-

ao !"úLico embasbacado tão be-
sil na eral de regeneração que se' grandiosa Arte da ,boa ,Litératu-

los carros alegóricos. esboça para a humanidade, atra- ta�, cerno se pode lér enf 'VICtor
vé� das névoa de tantas inóvações ' Hugo e' outrõs, excelsas páginas,

Alegação perfeitamente cont.�s- çbnóxias, de caráter polític.o, so- como esta: "A red4ção do Uril.
tivel: primeiro porque tais mani- ciaI, econômico, Jurídico, sem vu- verso a um únicb ser, a'dilataçã9
fel-tações 'de arte teriam mLlito !idade alguma C que ° tempo �c de um únIco ser ôt6 D�us;' eis' o

·"m'ais\ c::lbimento !,or ccaSiaO de encarregará de ir fazendo desapa- amor. O amor é a sauQqção dos
, solenidade cívicas, destinadas a recer, à proporção' que o, homem anjos aos astros". Se vó:; so.is ,pe.
prestar homenagem patriótica aos possa avançar em desenvolvi- dra, sêde diamante;, se sO,is plcih-

I 'cor:strutores da nacionalidade: mento intelectual, sob a égide da t'l, sêde sensitiva; se sois homens,
D. Jo§o VI, P!!dro I, Pedro II. Jo- moral _!Jura, que certamente não oêde amor". "Se não', hduvesse
�é Bonifácio, Caxias. Tiradentes,' será essa. de estimular, com ,çar- mais ninguém que 'o!11d!isG, o �ol
Benjamin CCllstant, Rui lhibosa, navais e que jandas o@errações se 'exting!liria". (,\l, Htilgo: 0s
Castro Alve-, a Princesa Isabel, a ' do bom '�enso, a irrupção dos ins- Miseráveis).

'

gloriosa anô,nima que se oculta ,tintos animalsecos, quê tanto de-, Pata que Carnaval?! Pat� quê
súb o sant'Ü nome de MÃE, s�ja gradam o homem c principalmente êsse retôrno anual (1,0 paganisnlo
branco, seia !íreta, seja bronze'Ída a mulher. . . romano?! ... ;

,

"

indigina Paraguasú, Moemo ou a Há tanta cousa, meu Deus! que Refleti, homens de boa vonta-
llOSW Rita Cúijó; segundo, por- l)ode causar bcm-estar moral ao 'de! Ainda IS' tCUIDO de salvoi' d;l
que é c1c�hlmHmo cmpdrí;;lhar a 'SCI' lllllllClnc: a ]Ioe�i:l, a lJ0d Li- U1:Ísl:!,�'�,; ,t hlilL. ,i,:í�tCU

. '\
.. �,!,,�.�, .• '

� .; .

Arl'lulda S. Thiago

"

'" ," 4'
• :!" � t.. • _, I ...... "
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Ministério da Educação e Cultura
,Univetsidade Federal de Sanla Calarina

'Escola de. Epgenharia
,

Industrial

EDITAL N° 5/69
, , Cc "

.

De ordem do Exmo. Sr. Diretor, torno ,público que,

de ,21 a 28 de feverei� do corrente ano, estão abertas
as ínscncões para, as provas de seleçãc dos càndidàto:;

=Ó, _. - . v'
"

'.

j

a Auxiliares de Ensino nas disciplinas ele Circuitos Ble-

trônica'" Básica, Eletrotécnlca, e Transmissão e Distri­

buição Ida Energia Elétr.ica do curso de Engenharia Ele­

tricista.
'

Os candidatos deverão apresentar, no ato da inseri-
\

ção, os seguintes documentos:
'

I _:_ Diploma de Curso Superior
U - Histórico Escolar

UI - Histórico Profissional
IV - Trabalhos publicados
V - Outros Titulas

'As provas de seleção serão re�lizacias' de acôrdo
com as ,normas de Admissão de Auxiliares de Ensino,

óprovadas pela Egrégia Congregação.
.'

SeGret�ria da Escola de Eagenhcria Industrial da

Universidade Federai' de Santa "Càtarina aes 20/ (vinte)
'dias do mês Ale fevereiro de i969.

\,

Bel. MARCEI.tO RUPP

Secretário

VISTO:

Florianópolis} 20 de fevereiro de 1969.
,

\ "

Prof, GASPAl3- ERICH STEMMER

Diretor

..

Sindicalo dos Traballhadores, nas iX1dus..

Irias Gráficas de FIDrianópo}is
Assembléiá Geral
ASSEMBLEIA GERAL

Edital de ';::onvocação
1>e19 presente edital ficam cor,vocados todos os rt:3-

' .. süCía:dos' em pleno gozo de seus direitos sindicais, par:}

coinpiúecetem a Assembléia' Geral, à realizar-se no dia
, ir> dê FevereiFo' próximo, às 19,30 horas, em primeira
c6iíVocá:ção e às 20,00 em Se�1,l-nda convocação com qual­
quer numero de associados presentes, na, sede do Sin­

dicato: a rua Conselheiro IViafra, '18;! <--!,:,'pàra tomarem,

ébnhecirilento e deliberarem sobre a1 ::;e�uinte'
. .-:.. ",

'

ORDEM DO DIA

:__�" "..t�" -:;- Pr��tl!çãO de. çontJ�s qfl, ..S,Qso.urari�,,",.
.

2°..._" :Prestação de Gor.tas da J!éstá, dq "Dja dos, Gráficos",e',
3° - Assuntos gerais.

'

,FlorianópiClis;', is 'd� r�ve.�éir�\' ,dê 19G9, '"ii
, , : Úmões Rakke ,.:_ Presidente

;.)�- '.:. ��:j���Ú:'L;�: ,,'i

_, INDUSTRIAS DE 'FÉCULA COMPANHIA LO­
RENZ, com séde à wa São Pau::) nO 3068 em Blume­

naü(SC), inscrita no CGC 'do M,F. s'cb n° 82�639,543,
nó Úitilit.o .. p,e derimir quaisquer dúvidas que pO'�s::lm ad­

ylt 'da, se'melhança de nome com a firma FRITZ LO­

�ENt. S.�; Indústria, Coméróq e Agricultura, com se­

�� :etP TIMBO (SC), vem decÍarar, a quem pos::a in'teres­
Sªl\ lJão haver nenhuml relação entre a declarante e a

aludida,. fi-rma FRITZ' LORENZ S,A., tratando-se de

I çinP��s�s :
de pers�onalidades juúdicas inteiramente inde-

1
'

", ,," ,

pé�dentes.
1'"

'Bluméhau eSC), 14 de, Fevereiro de 1969.
-:-

, t'

\Indústr:as de' Fécular,
COMPANHIA LORENZ

Dr. Rolf Schindler - DIRETOR
Leandro VictQ,l' Buna DIRETOR' (;

.

Vende·se um, terreno com a área de 4,740,i70 11:'
localizado no Município dé"Paulo Lopes. Os inter�ssadop
poderão se dirigir a r�� Santana' n,o 274, ou através do
._

, -v' j.
•

télefone 20·88. fala).' con; o Sr. Flávio Séhmitz.
.

Prófessor de Psiquiatria da Fac:lld:c1e de Medicina
..:... Problema:tica Psiqúica Neuroses.

DOENÇAS MEN'IA.e:S

, C<?nsultotio: Edifício Ass�cioção Catarinense de Me-
'

,dicirtq - Sala, 13 -- Fone 2208 - Rua Jeroni1110 Coe­
lho, 353 - Florianópolis.

"

Vende·se uma casa desocupada, sita à nua Crisp!.m
Mira, próxima à Av. Mauro l{amo:;, cal.!! �', quartos, jar­
dim c quintt.l. Negócio direto o Uf,;(;ú�J. Trz,["r pelo te·

1cfon{" rl�::�, ji',L.:i1Ü.e::..:' pJl'� tl do }1J2'lmento .

,I

(

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



i:-_ t,_] U::;GI_[ em tQ�' aos interessados, -'coIiheciment,?
S:2a ',-:d.a di. dE:,';portista, de sua ação, 'à :frerlte da en­

,.icncle !},i8.xl'#1a (1) futebol de Santa
' Catarina, de seus

-itos, de sua vida dentro dessa. "guerra" que 'é �o esporte:
Queri1 dirige, isto é público e notõrio, está .sernpre

sujeito a críticas, desagrada a certa ,pa.rcê�a :,da .epfníão
·,_;C,;:Jic.&; i '. igi2.ÜO constantemente, .. e,· contra, ;:Si," muitas
�êies, são assacadas . as píorez calúnia�';', fican��-s� 'ri�lll
ema'ran.hado de íntrígas. E nessas' oportunidatÍés :e : qúe
se mede o verdadeiro desportista -que,' coilio',:, dis;e Jó'�f) .

�:::ve��a��: ;::e�i;��::ed: t:��:�:: ::��;:::ba;���;�::. y' :lIesm
sa em deixar o cargo que ocupa, _e tornar-se. âpen�s Uf.l'

.' '''::'
." •

homem para defender na rua a honra d-e {g�U rtome;' ...•.•. ,

Embora tal expect,iente �eja: c�n.ps�t\nt���n:te\.' �:S�9h! .,.'.�.. ::,' :;.�.-#J.A"""',e'(· .r··a -verdade -é que muitas vezes nao se pode descer at�'.: i',)_.�":I?II '

onde vivem tais elementos, cria-rrdo_:se, :polêmi�,l, e' ;��:t-; _<,o ":.'" 1

locando-se em evidência nomes que nad�, repre�ent,arri:' ," ) '.
. '

_.

;,. j.i �'� �'

"

I.

,

t
,

Gilbento�as

Há já algum tempo, tenho visto pessõas
'

da 'ímpren-
sa, notadamente elo interior' e. de .outros centros, ínto- e .

cessadas ern conhecer, para .posteríor ,tlivulga;ção, a

.

,.<l" IT8:;i(�s;_--,to da Federação 'Catarinense (��

-,'mebol, decportísta Osni Mello.

r�ãc. seí porque "cargas d'água" ,9 Bresídente .não

para a opinião pública,
Cada qual sabe o caráter que possue. Nossa vida é

observada pelos nossos atos, pela nossa' conduta, ínrepri-
míveL

Quem tem uma vida de dedicação ao esporte,', s,e111-
pre guindado ao mais alto .pôstb por, escolhá áj:l .diri­
gentes, há 16 anos, não deve temer ataques gratuitos
ou se preocupar com críticas passageiras;' .d�;C;ie·' dJa
'não afetem a honra e a mora� do homem.:, "':', :

Quem tem sua atividade profission�l .fov,il. ,do esporo.
.

te, pautada de honestidade e "dedicação funcional, �"qJ�
não depende do esporte p�ra sobreviv.€r, riã,'o, -poQ.e

'

to:r,

"
"

mel' biografüts, nem limitar .a ação .da imprensa, :pôls
OPosição. sempre exisitirá, mas inv'�jOSoS � ,c�lui1i�qo­
res passarão como passa o temp,o.

E' muito importante o conceito públ�co nOl'ma;l-
mente, certos críticos procuram .de imediato oC9m0ver. a
opinião pública com críticas de recorihecida' m� fé. E�­
sas são quase sempre dolorosas, principalmente _q1.1-ando
injustas_ Não importa, assim mesmo devem Ser tespoh­
didas ·com shenidade. Os homens não são iguais ..

O que tem aconteci.do muitas vêzes de críticas . in·

justas ao c.hefe é devido ser mal acessorado, é, devido -.9
aprovaçáo de medid!J,s contráriàfi' ao inte�êsse' do . pú­
blico' lJor As:::emblél s.que têm direito: a pecidir,;, ,n�o
podendo entáQ o qhefe ficar alheio às críticas,. arcançÜ>
com o pêso das me'smas_ E para terminar, para que tan­

ta, modéstia, se nossos atos valem mais do que pall;l­
vras?

OS Clubes AMERICA FUTEBQL CLUJ;lE de Joinv!lÍe,
.

'

..
'

ESPOR'fE CI;OBE: LL\TTEitNACIONAL de .Lages, "FIGUlpI-
RENSE F'UTEBOY... CLUBE de F�orian'ópoIis, ..ESPORTE
. LUBE METROPOL de Criciuma e GREMIO' "ESPOR­
_i'I \TO OLIMPICO de Blumenau, participante ,de

. caIXlP�­
nha de r10vos sócios, vem a pUblico- fazer as seg\lli1te

\ i,-

l°) - Suspeilderam no dia l° de fever�it�· de 'I!l69
os sorteios de preferência, conforme 'foi - amPt.aínepte
divulgado pela imprensa falada e escrita em virtude,43,
proibição contida no I?ECRE"fO LEI -n° 4l�/69 de 10 ----oe

"
.

janeiro de 1969 e portaria n° GB - 22 de 23-1-69.

2°� - Em consequência, pedem a ,todos aqueles que

subscreveram sua propostas de novos socios, portadores
de carnets de "A Jogada Maior Barriga Verde", com

mensalidades pagas que compareçam aos .escritórios

regionais de 3 de março a 15 de àbril (le 1:969, afim

acertarem as mensalidades pagas. )

30) - Esperando ter esclarecido convenientemente o
\

grande publ\co desportista, aproveito a oportunida.de
para agradecer o apoio recebido dos que ,vinham parti­
cipando daquela iniciativa.

. Joinville 14 de fevereh'O de, '1969

AMEltICA .FU'I'EBOL CtUBE

Kurt Mainert - Presidente

FIGUEIRENSE FUTE'BOL CIlUBE

Waldir Machado - Presidente

p,p. ESPORTE CLUBE METROPOL

Herculano Mugniani

I

ESPORTE CLUBE INT.ERNACIONAL

p.p. Dr. Azevedo 'rrilha

'\ \

GREMIO ESPORTIVO OLlMP,lda

p_p. Azévedo 'rril11a

Avai .e F�gueirense deverão apron-
• tar esta 't-arde, visando os matchs

19.�,'_ld�pois 'de amanhã, sustenta­
, rr.ao ,e.óntFa !Gomercfário e lfAétropol,
11'e-f1pe.t!ti.vamente, na 'rodada de

itibe:tltur,a tio Campeonato 'Estadual

:tie 'Futfl'bol de ,1869, Ambos (figura,n
-no, (Grupo IA, "que -nos 'parece o

tpníncipal, considerando-se as equl­
�j1'e.S -que-o -dísputarão . E são jus La­

;m'értt'é 0S -clubes m-ais em evidência

'no "'futebol catarinense da atuali­

dade que, logo de' saída, darão

�cómbat€ .aos nossos dois repre­
.sentantes. !Ao Avai' caberá oferecer

'-0 'iPj;imeir,o. -espetácuco à torcida

•

florianopolitana que está ávida

por um triunfo do nôvo "Leão dr.

"Ilha" 'frente ao .nôvo campeão
catarinense que 'quer nnieíar a

corrida para o "bi" com -um 'resul­

tado auspicioso, Com o nôvo

esquadrão ,que possue, reforçado
�om as duas mais recentes aquisi­
ções: o goleiro Mito de Onça e o

atacante Roherto, o clube ipresidído
pelo infatigável Valmor Soares

está apto' não só, a estrear com

uma vitória, .rrras a. fazer 'bonito
no' campeonato, -se. possível reeupr­
rando para a Capital o .título má­

ximo.

" �Ç'ampe nato (
f4>rmul

RIO - O Campeonato Carioca

de Futebol de 1969 começará a l°

de março com a mesma fórmula
do ano passado, ou seja com 12

clubes no primeiro turno e apenas
8 no seg1.mdo,
A TABELA

T tabela aprovada para o Cam­

peonato Carioca de Futebol, duran­
te o primeiro turno de 1� de março
a 11 de maio, é a seguinte:
i· ,;Rodada: Fluminense x PorLu·

·,g<uesa - 'Alvaro Chaves; Ojária x

"Bangu - Maracanã;, S, Cristóvão
.

,� Vasco - Maracanã; Botafogo x

Bànsucess.o - General Severiano;
Campo Grande x Madureira - Mg-

ri:lcanã; _Flamengo·x América -

-Quantq ao Figueirense, 'com um

"time bem .modesto, terá -que 'fazer

'muita ;fõr(JIa 'paro mão ser .goleado
em Crrcíurrra, -poía o "Meuropul, que
se prepara também para a 'f'mal

com o Botafogo, pela Taça Brasil,
-não eestuma -poupar .a quem que:"

'que -sejà, -pasa -evítar -susprêsas
desagradáveis 'que mão «íeíxam de
acontecer 'no lflite.1:ml assccíatíon.
:José Amorim ,e rOarlos -'Alberto
Jardim ItliIii!5irão os .preparatívos
.desta .tarde, ·.quando (esperam pro-.
ceder QS- últimos retoques que
colocarão .seus .pupilos ·em 'condi­

. ções de .Iutar nos -noventa minutos.

:rt ca tem a "

d,é68e

.Ma,racanã_
.2' Rodada: 'Botafogo x S. Cristó-

• :vão - General Severiano; Madu­

reira --=- Flum'inense - 'Maracanil;
'Bonsucesso x Flamengo - Mara­

canã; Campo Grande x 4mérica -­

ítalo -Del Cima; Portuguesa x

Olaria - Maracanã; Vasco x Bangu
i Maracanã_
3' Rodada: .América x Madureira I

,- São ,Januário; Campo' Grande x

'Bangu - 'Maracanã; Flamengo x

S, ,Cristóvão - Maracanã; Vasco
x -Olaria - -São Jan,uário; Portu-.

"gue�a x -Bonsucesso - Maracanã;
'.BotafQgo x FluminensE' - Mara-

canil .

4" Rodada: Vasco x Portuguesa
- São Januário; .Améríca x Olaria
- Maracanã; Fluminense x Bonsu-

.cesso - Maracanã; Madureira x

Flamengo _ Conselheiro GaIvão;
Campo Grande x S, Cristóvão

Maracanã; Bangu:ll: Botafogo -

Maracanã,

5" Rodada: Flamengo x Campo

Maracanã ou Fluminense x

Grande - Gávea; S. Cristóvão x

Fluminense - Figueira
Macl1.Jreira x Botafogo

de Me,o;
- Conse-

lheiro GaIvão; Portuguesa x Bangu
- Ilha do .Governador; Bonsucesso
x Olaria - Maracanã; Vasco x

América - Maracanã_
G" Rodada: pIaria x Flúminense

- Rua Bariri; América, x Portu­

guesa - Maracanã; Botaf<lJo x

Campo Grande - Maracanã; Bon­

sucesso x Vasco '_ Teixeira dG

Castro; Madureira x S, Cristóvão
- Maracanã; Bangu x Flamengo
- Maracaní-í,

�\ .,'
'

7" Rodada: Bonsuçesso x América
- Teixeira de Castro; S, Orisfó­
vão x Portuguesa "

- Maracanã;
Fluminense x Vasc;o - Maraqmá
ou 'Flamengo x Botafogo - Mara­

canã; Bangú- x Madureira - MOi;a
Bonita; Campo Grande x Olaria _;_

Maracanã; Flamengo x Botafogo

Vasco - Maracanã.
8" Rodada: Flamengo x Olaria

Gávea; Portuguesa x .Botafogo
Maracanã; Vasco x. Madureira

Maracanã; São Cristóvão x Bangu
- Figueira de Melo; Bonslfcesso x

Campq Grfimde - Maracanã; Amf'-'
rica' x Fluminese - Maracanã,
9" Rodada: Bangu x Bonsucess'J

- Moça Bonita; Olaria x São
Cristóvão - Maracanã; Améric2.

9 de julho quarta-feira
Argentina x Brasil, em B, Aires,

12 de julho - domingo - Arge::1-
tina x Brasil, em Buenos Aires.

7 de agôsto - quinta-feira
Colômbia: ,x Brasil, em Bogotá,

10 de agôsto - domingo - Vene­

zuela x Brasil, em Caracas,
17 de agôsto - domingo - Para"

gua.i x Brasil, em 'Assunção _

.

21 de agôsto - quinta-feira -­

Brasil x Colômbia, no Maracanã,

24. de agôsto -'.. domingo - BraBU
.

x Venez1.,lela, no Maracanã, "

x Botafogo _ Maracanã,
INTERMEDlA1.UA Camp.)

-Grand-e x 'Vasco _ Ha�o Del Cima;
.
Madureira x Portuguesa - 'Mam­

canã; -Flumi'nênse - 'Flamengo -­

Maracanã,

10" Rodada: São Cristovão x Bon

sucesso _ -Maracanã; Bangu x

América - MaracfJ.nã; FlumineI�f_9_
x Campo Grande - Álvar_o Chaves;
Portuguesa x Flamengo - Ilha do

Governador; Olaria x Madureira
- Maracariã; Botafogo x Vasco -­

Maracanã,
'

11" Roilada: América x SbO
Cristóvão - General Severiano;
Madureira x Bonsucesso - Mara­

canã; 'Fluminense x -Bangu - Ma­

racanã; Olaria x Botafogo - Rl!:1
'Bariri; Portuguesa x Campo Gran­
de - Maracanã; Vasco' x Flamengo
-- Maracanã,

/

Selecão r sne�ira tem
:
... . ,

'.

nôvo ( lendário
í

31 tle-agôsto -_domiflgo -'Brasil
x Paraguai, no Paraguai. "
De janeiro a 30,de· junho - Cam­

peonatos regionais, com 'reserva

das datas de abril e junho para a

seleçáo; excursões dos clubes e

Taça .Bni'sil,
De la de julho a ,31 de agôsto -

Treinamento e participação de)
Brasil nas eliminatórias da Tay,a
Jules Rimet,
Iode setembro e dezembro -

Taça de Prata, Torneio Norte-

Nordeste e Torneio. Centro-SuL

Veiculas-

'

..

,Caminhões "CHEVROLET" para pronla entrega
Financiados até 24 meses

C 6503 - 4 .mar�has
C 6503 - 5 marchas
C 6403 - com caçamba
!E não �squeça - Seu Chevrolel·O'Pl:LA está aí

';R�O - Embora Ja seja con'o.8-

'cido, vale. reproduzir o calendário­
tia seleção de futebol, ainda mais
por que foram canc�lados os dois

:Jogos em Santiago,.marcados pan
'17 e 20 de julho, São eis seguinte_;;
os .jogos dos canarinhos em 69:

,6· de abril - domingo - Brasil x

.Peru, em Pôrto Aleg're,
9 de abril - quarta-feira

.Br.asil x Peru, no Mar.acanã,
12 de junho - quinta-feira

',�rasil x Inglaterra, no' Maracanã.

;;; ------.;;;;....._ �
-------_- -

-----
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Torneio atingiu

31

\

" �1
objetivo - O 'Torneio de Futebol '!1

-Salão, em bôa hora promovido pe.o C,luoe Doze [;1

Agosto com a cobertura oficial da Federal];ão Catárinen·

se de -Futebol de Salão e que serve p.-ara homen,agear o

senhor ,Prefeito da Capital, Dr, Acácio Garibaldi Santin:

,go, conseguiu ayngir plenamel�te D seu-elevado objetivo

v

O(

se

Assim. é que os Clubes participantes, no decorrer do m

mcs�'o, conseguiram atingir rendimentd técnico ap�· a�
ci�'lel, tendo ,_a seu favôr um publico entusiasta que, pIe

pOl'cionou büas rendas_

ai

N'u noite de hoje" por ocasi5.o da l'Jtima rodada,,�s VI

I t�I'á p_l'eseme 6 senhor Pl��f;iLo da Capital, oportunilla, 'lá

ele em q-üe· o 'esporte de salão, muito especialmente o Te

salonismo, através seus dirigentes, prestará significati· ,OE

va' homenagem ao Dr, AcáciQ Gal'ibaldi Santiago, P,lI'
� ,

tudo que tem feHo, mormente no relacionado ao Es1;
dia "Santa' Catarina" único locaí possível a prática of:

c41 dD, J:1as!�t,.", vQnl"Jr ti JnteboL rJe_ §al8,o., ,na, çjd�de;,
cl.Ifii.do COll), 'vitória ��te Ca�'ava'na luta pelo empat

- A penulLima' rod�da 00 �orneio apresentou, na pI'. de
liminar, a vitória do São Paulo sôbre a Celesc por 2 a SE

I, com Lourival e Mautí mareanGo para os vencedore Im

e Tasca assinalando o tento de honra para os vencido, prl

enquanto que, no préiio de fu�d6, o Cupido abateu ��
com inteira categoria ao Caravana do Ar, por 6 I

rie
a 3,

Com .' esta vitória,' o Cupido manLeve .. se ·lider·

luto elo Torneio, levando um ponto dG vantagem

o quinteto do Clube Do'ze, Embora a 'primeira e
,

tenha terminado com 2 a 1 para o Cupido, êste envolveu há
. , ) na

o adversário por completo, na etapa final e chegoU de
fácil ao 6 a 3, Nenem marcou 3 tentos para o Cupido aGi
passando a ocupar a vice-lideriÍnça, dos artilheiros, aO ,h�
lado de Jipão do Do�e, tendo Borges 2 e Erico I, �om' .nU

às
pletado o marcador, .·para o Caravana marcaram De�a'
riu, Comicholli e Rogério,' �

/Decisão abalará os nervos da torcida - A decis30

do Torneio deverá levar ao Estádio da FAC um públiCO bu
gi�
a:
I

co

considerável' e o nervosis;�o, por certo, será uma cons·

tante durante os 40 minutos, Tanto o Clube Doze como

o Cupido apresentarão <em ação os seu,s grandes astroS

Pelo Doze, a excessão de Fausto que continu3. se r:
fazendo de um� operação, tcrcil:1.a poderá ver o exceleJ:

te Fernando, agora o goleiro n1enos vazado d,oTorne',
La.uri, 'Biazoto, Chiquinho, Jipão, Melin, lVIaurí Edu�r

elo e Zeno, entre outros, enquanto pelo Cupido tereIllO

Beta, Borges, Franz Nenem, Acio:i, Meira, Erico e
Dl

extraordinário Tan-:ino.

O Cupido ocupa o 10 pôsto do Tornei_o, sómente con

1 ponto perdido, estando o Doze, no segundo, com 2

embora arnbofl �õs conjuntos estejam invíctos_ Ao cu
, ',I, ·si:

pido, portanto, basta o empate enquanto ao Doze

mente a vitória interessa, Por outro lado, Jipão do Da

ze e Nenem do Cupido, poderão aspi'rar à medalha d,

goleador número um, Já que estão atrás dos

Lidio da Celesc e Dilmo do Caravana, um tento

te_ Também, o títuJo de. melhor goleiro � Torneio s�
,

,

rá decidido entre Fernando do Doze, com 3 tentos

tra e Beta do Cupido, com 4.

Não percam pois, Doze x Cupido, decidindo o 'foi'
, \' "

'" t <d'o d
nel0 Prefeito Acácio GaribalcU SantlUgo, no .>!..s a " .

FAC, Na prelimina-r jogarão São Paulo e AvaL
vo

nü
mi

'mi

da
e

te!
!lO

I
I.

I _'1II_,___.......""""._"""""'."""'-=......._"""'_�ii_.........
-
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LAVADOR DE C,AP�VlUIÉ S.A.
AVISO I, •

A Diretoria desta sociedade aviso., aos Srk_ AcioOi'
. � ,

d
tas que estão a sua disposição, n:1 sede' <'ocial OS

\ �

," � 631·cumentos ele que trata o art, 99 elo Dcc'reho LeI nQ �,

de 26-HO.

Tuharbo, 14 ele fevrrciro ue 191m
Eng�111H'il"Cl Gecy Rodm - I)i!·etor. de 011eraçãOAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Há mais de 50 anos um pe- lo, pressão atmosférica, tempera- LUIr:s das, ál'VOrC�L Em deternií- pressionado por comentários jo-
'queno vale corri cerca de 4'5 ':ha turas 'das 'próprias árvores, suas nado dia, p. ex, registrou-se no cosas de seus colegas, pela ma-

de encostas íngremes' está ser- florações, variações do c�esci� topo da mata a temparatura ele neira pouco
.

racional de como

vindo de campo de pesquisa para rnento e o comportamento das 30 centígrados: a I,QO 111 acima estava sendo executado o traba-

bptânicos, naturalistas, ,biologis- plantas durante as estações. do chão estava, 29 graus: 15 em lho, pela forma tradicional então

tas e os 'estudarrtes 'da -U'niver-si· -Inicíalmente : os instrumet.os acima do chão 38 graus; 5 em conhecida, viu-se na contingencia
dade .de ,Ohio. E' conhecido sob eram montados nas próprias acima do chão 42 graus; dentro de inventar um instrumento 'de

s dénomínaçâo de Laboratório árvores; posteriormente foram da mata morta fi() [.raus'; abaíxo rrecisão, que registra tais movi-

BiooLimâticQ e 'Ecológico de instaladós em torres metálicas. da manta morta, r;::i graus: 'e 5 mentos do solo em mínima esca-

Neotom�. '

, 'Em ,�os i:0s casas não ,podle ser em abaixo (ler'Sp nível a tempe- la. Esse aparelho posteriormente
'evitado "q�e de ternpes em tem ratura era elo !J.l CrWlr.. Isto S'lO foi utilizado com grande .proveí-
pos haja "interferencia" da tau- diferenças se 1 "'�O fo=iern medi- to nos estudos que a Uni�el'si{'hl ..
na messas medições. Os esquilos das. dificilmente poderiam ser de do Ohio está reaãizando 'F!<'.l
/ '

lE!'!ltPeeji;arn \Usar fios e cabos pa-
r.a !Slilii.:r e síescer das árvores e

�i:elil de até, cobras aninha­
Fem'Se ,mas "OaPÁ-9iS 'G!'0S ·instrurnerl'
t0S.' 10 'tü€t@ 'extstlem li postos 1'0-

,íg;i-stt-ad0>lles,- um' 'TIO fundo do V8.­

',le, a na 'encosta NE'e uma na

$;W, todas i�stalada'S' nas dife­
Pentes -consorcíaçôas de essências
florestais da área. A maioria 0:08

tnst,�:umen'tos runcíona à base de

,ele'triei'dá�, -sendo os dados Te­

gf-straoos' no
.

posto, central, casa

,q,\!e ';é :',JTIanÚda, .corn 'temperatura
:imiformé' mesmo em pleno in­

ve'r,p-q; conforme pudemos cons­

fatar' ,por
.

ocasião da, visita que
fiz�mos '

ao 'LaboratóFio' em epi­
gr�f-e_

pJI ; "
'"

;t�' ,

�vança a jntegracão latino-americana
,Esta.ria �m cLise 'o processo duas, noy,a's- ·etapas nesse 'proces- pouca

-

influtmcia' na diversifica- -rá feita pelo' ministro Magl!o1hãe!'!
de, integração 'da A:mêr.ica, L�tina? so, .de ,matirração. A primeira, de- ção de exportações e dificultaram Pinto, das Relações/ Exteriores,
Se-riam insuperaveis 'os otls;taql- cisiva 'para o eso�arecimento icteo- Gertas etapas do desenvol�imeJ1- no Itamarati, a 4 de março, con1
los que ,freiam a dirJ,amica de ,tal logi�o da integração latino-ame- to dos países sob regime de se- a presença do sr.

-

Ernani GaJ-
processo? E' o que se perguflta.<'a ricana, verific@u-se quando o pi'8- rias linlitEçõ8S. A compras no veas1 presidente do �anco Cen-
CEPAL - ''comisSão ,Econorn4c'â' sid�nté .Fred, do

I
Chile, pediu e;s- exterior, tenderam a crescer, �i traI. No corpo docente estão, en;

I
dàs Nações Unidas pa�-a: ,a'· Am.�� olarecimentos a respe'ito do dependencia do e::terior continuol; tre

\
outros, o presidente do

rica Latina.. 'pogr_ama 'ao BID, CEPAL e já que as insuficiencias na capa- BNDE, Sr. Jaime Magrassi, o

Foram .em torno de!;itas duas CIAP. A 'segunda, com a reunião cidade de importaçüo não pm:'e- diretor da CACEX, sr. Benedito
'� intenogaç'ões e dás possibiiicts,. de chefes de Estado em Punta ram superar-se com as exporta, Moreira, o sr. João Paulo Velo-

,des' ,de contIribuiC;ão da inãustila deI 'Este, cuja declaração envol- ções tradicic!1.uis, so, secretario do Ministerio do
, e, da , tí"cnologia,: }'1\_\e �e re�U!l()l�J. V€U

-

,decisões poJ,íticas de impor- Desta forma, o desenvolvi- Planejamento e os professol'e,s
há, Po.uco, ,um seminario ,patroci> tancil)" comO, a de se "criar ,�m menta economico da AmerÍca I a· Mario Henrique Simonses e Ger-
nado pelas Uni�ersidaães Austral forma progressiva a partir de tina apresenta um ritmo insufi- son Augusto da Silva, da Funda-
de' Valdiv.ia , (Chile) '·e Na;cional\ 1'970 o Mercado. 'Comum Latir!o- ciente. ,A taxa anual de cresd· ção Getulio Vargas.
'?el :Sur:, de Bahia Blanca, (Arg'en�' arner�cano qUEl, no prazo maxi- menta do produto total da area,

iO ,Hna).., PDimeira no .generQ, .a ,reú- mo de ,15 an0s, ,'deverá estar em que foi de 5,7% na segl:nda me-

r,' .nião· 'obte�e respostas favO'ravds, funcionamento". tade c'a úscad:) de 40, baizou pa·
às t\luestões formufadas:' embo�à' INTEGRAÇÃO, INDUSTRIAL ra 4,7°;() um; anos de 5(1 e ná de-

. lentam�nte, ,0\ pro,'cesso, de inte-. d" cada atual é de· 4,5%. Relaciona-'� ,'u
, ,O 'secretario executivo �

graçao caminha; os obstaétilos Q
.

t de-, ' . ' .' ,. . . . ..' CEPAL, sr; Carlos
,

um an8"
,nã(1) 'são insupera;v.eis; e a c0ntri. EeÍ':w0lveu o

-

tema: "A integração
buiçã0

'

da' industrÚl, e

.

aa 'tpcnolo- indt�s,riàl da America Latina:
gili ,é elemento fundamentál ,para problemas .e perspectivas". Al�alí-
Ia: integração € ,o aproveitamento sou os principais obstaculos que
C0rret0 da região. .aJletaram "o processo integracío-

Os temas sobre, a' integ'ráção'
f :e,' os probl'emas q'ue, a a.fetarn', �s- nista, 'destac;lndq porerr os ecos

posiliivos 'e os esforços reaTizados
iim corno os que se, referém " ao

no 'seÍitido de acelerar esse pro-
pápel p'reponderante da indus- cesso." Salientou o sr. Quintana

, tl'la, ela uni:verSidade e da tec�o­
logia foram tratados em ,Váldi-
,'via:

"

I
'

�á um' século nessa rcgji'in
àe

'

(lfJJ;i:nes no ,S'0.}>'e ,�S't<e ' �àG"s

J.lt1iiIltes f"p;llii;laêl;Je'S �s1imrn G!>t'-

'qlletlll"S • ,pl1Qpt'ieáru'les �e'01Q'S,
�;t(€ <na ,m-ru0ll�a swumbiram !fiO

pl100'ess@ de dl'l'(lhJr�m,ljgaçã:o �
qual 'passou ,@ Est�dO' '00 �hfQ.
Urras 'també;m ,panque ,,0, solo ,p0U-

dq :Eél'ti-l '<!la, a<egião ,.riã@ 'possue
llPtidão 'UgrÍcGla, 0 'O�'B 'tlã'O" per­
I11jtiu 'dess,as' propriedades podfl-
vem:, c0!'l1petir: .eom ,as áreas me- t.

IllQr «lotadas «ío :pá-fS. Lentamen-
te

.

'muÚos '.trechos �desse' ,te'trit0-'
J)iQ' estão ':voltándo ao' esta��':qúê
.ali 'existiu p,rimít�amente; d'E'�'
cÍ�semmlv.�ndo-se VáTio�' "tipos ,:' de
m�ta�: ,'de • cnnrormídade '

corri ,�s
diferentes condíções do, i rneío

ambi'e.n1Je ,que ',aU ,pJ:'.e�àlece.
,

.

E" ,'e>,lidente ,b�i'e ,tàis oondi;
, Ç'ões 'SãID; "mm 'excre�ente, 'campo ·,úe
,bi'ol'ogist;:is.Há ,30 al'Y0's ,são ái.i ,á,n®-:
tados ds' dadas maieÍ'0 e m'ici'ocli­
ma'ticos; registrados par 100

.
.a

3'(JO instrumentos, sobTe flutua'
�ões e '-varias náturezasque se:
�ão ,sucedendo ,na 'hiata,; de�cte '�"
topo das ,a.rvores aos ,'.\Ianios : hi=
'leis das suas pa.rtes· 'aéreas, .;bem
co�o ·'�.inda 'em �ários -:nív,eis' :Q0
se,lo:· ,

, ,

\� ,,� -1''''':'' ,';;. �

,; Os ' regi� trai �izém' respeito ,� ,

t��petàtu:ras� ": d!áximas e nií-ni-'
�:as po ,ar. pró/{i�o ao sübstrllii�"
as ,'f,iutuações de temperatur:as,
abflixo da' m.ant� ,ln0rfa:' d�" Ilb- '

rest�, ks mliximas :'e minima:s'" :eriI:
'

varias, ,alturas ,das· 'árNol'es, as
e" variações' de temperaturas , em'

�áti,ps' níveis do solo. e- nas difé:'·
renlles estaqões dQ ano, .intensida'

tle: :relatív.a .da luz do 'a':; o ,efe��o:',

DESENVOLVIMENTO
"A 'integração latino-america­

na: Crise ou .maturação"? foi 'o

titulo da exposição do presiden:
,te <3,0 Banco Interamericano dG>

'ID>esen:vol:vimento, -sr. .Felipe HAi­

,lIer8" ,que apresentou ·0S seguin­
tes t0FlicG>s: I

"Frequenteminte ouve-se di-

Zer que o movime�to de int.e-

gtação regional se encontra para- ,

lisado. Esta apreciação pessimis­
{ir ou critica adquiriu tal força
;qu� �c.orremos: o risco de perder
"a vetdadei;o' angulo pelo. qual
deve-se analisar o 'prooesso' tle
deserlVolvimento".

I "A realidade é que o ,desen-
\ volvimento da idéia integracio-
nista .

se iniciou muito 'reoente-

mente, e que somente ,nos tilti-

'mos anos começou a ser estuda­

da em 'função de comptomissos
e de 'programas ooncretos. 'A in­

tegração se encontra em proces­
so maturação."

,

"A 'integ'Dação se con:vet,tell ·em

'''�déi,<m(i)tIlÍz'' a 'partir ale 1960,
com a concretização de tFês 'c@n·

venios fundamentais: ,0 america-

110, 'cristalizal"ldo os esf@lfços ,in­

'teg'raoienistas da região: o trata­
do de Montevideu, que instituiu
a ALALC, e,' o. Convenio Consti-
tutivo do BID".

,

Estudp� ipefel.'entes à pheno­
fologli-a EtC 4QO espéci-es foram l:êa­

:liz�desj oomo seJam a interrup­
cão .dá 'do'rmencià hibernal, cres­

�im:ei1tQ dá� fôlhas, florações,
f1:utificac;ão, c0laração e queda
'das fôlllas (;no outono), abertm'a,
dos 'fnatos e queda das sementes,
>Foram -realizadas medições ela

·radiaoãó. solar durante as várias

esta9ões,
'

,na -

canopia e chão da

itrOl'ésta, '!'eflexão da qdiação so­

'.!lu ,!!leia floresta, températura do '­

E010 da mata em vanos níveis,
tempeIlatuxa do à,r em vários ní­

veis, 'desde _o ,chão da mata ao

·-seu 'topo: .precipitação na canopiq
'e, iTlcidencia :no ,solo, humidadp
atmosfér,ica em vários níveis e

velocidade do vento acima da

'1101-e.s t-à."
',As ,: a:I'lotagões sôb-rc tempera-

que ,a integração ,é um proces:;-o
','difícil e complexo", que requer
esforços e;"traordinarios. Assina­
íou e�emplos estimulantes de in­

tegração, como o Mercado Co

mum Centro-americano, ALALC

,e ,as reuniões levadas a efeito por
.industriais ,.reocupados em ace·

lerar o movimento integracionis,
ta, O secretario 'executivo da

CEPAL destacou a iniciativ&7 das

duas universi,dades, aHrmando

que a iniciativa constitui um

pa�so pioneiro !!lara encontrar
novos cáminhos ,da integração 1'e,

gional, uma vez' que é nas uni

versidades que se prapar::.m os

'Íuttlros go:vernadorel';, educadoJ es,

,empresarios, tecnicos e lideres

p01itioos da ,America Latina.

EALANÇO ECONOMICO
Entre 'os fatos relacionaáos

com. a integração económica la­

tino-americana, o sr. �uintaná
mencionou. o balanço economico.
O 'cr.escimento da economia latI­

no-americana no periodo' de pós­
.guerra baseou-se f1:mdament.al­

,melilte num desenvolvimento in­

dustmial, v€lltado q.uase exclusiva­
mente ao atendimento das neces­

siClla([es dos peCiJ.uenos meroados

internos, apoiado em forte aju­
.da extenna e na exportação de

bens primarios.
Apesar de haver, representa·

dó um fator dinamico no desen­
volvimento regional,_ ,,?ssa politica,

imaginadas. E�n oportu-
jUí:t'J

ao solo chef;:,m a ser de ::>7 graus.
EIRS eY),j,rchr:') ex'�';qm a in­
tem:;c'ar:3 ,rl,'l, vida 1" r.l :;0i�a que
se desenvolve nr't"{ florestas, ti, ln­

cidencía, absorção 8 r"'�lev.,ão

vivem na

manta morta e solo das matas,
alimentando e (ando

árvores, e r"�'''r3t9.n(h reflexos
sôbre o clima e pU.lil':ca,:,5.o df)
ar.

certa ODOl tunidads
'dando problemas do teor de hu

mi0a::le do 8010 em di[er:3i1ü:);
prpfundidades, chego:l-se ,à con­

clusão c\G que a vegetação' co:\-,
sumira mais 8g�!U elo que 11avb
caído das prcdpEações, Esse mis­

tério teve a pos::;ível expllcacLo
pela suposiçi'io de que sendo a

1'o::11a ali porm;a, ela conté,,",:"

ágLm, po(;endo por isso l,cedê la
para o solo quando necessário.

Alguns instrumentos tiveram

que ser inventados e construidos

especialmente para os estuqos q.
serem conduzidos. Um delns,
um dendrografo elétrico, capaz
ele medir o crescimento do difl-\
metro das árvores em frações
de 1/10,000 de polegada, o qU8

, ,i ermite acompanhar o cresci-

mento das (;rvo:'8s com toda a

precisão: Esse in:.;t-,:rr.ent.o

nO]-1-S8 postC'!'iorm<;ntn de

geral nos tr"a1;alJ os de
e1e,Ja natureza.

pes::Iuisa

Um outro pescluisadofJ

do com o crescimento demogra-
fico, a taxa anual de crescimen­
to do produto total bruto 'influen-
ciou no decrescimento do prodl,'­
to bruto por habitante, que de
uma media de 3,3% há 29, anos,
baixou para 1,50,0 nog

,

ult'irr.os
anos.

De acord:) com as IJe:::essida­

des da America Latina, tal estra­

tegia eleve se orientar 119 sentido

de melhorar o cc:nercio exterior,
aumentar os consumos regionais
e nacionais c desenvolver uma

nova etapa de su'bstituir§,o, elas

importações principalmente em
'

nivel regional. O me:horamento
do comercio extel'Íor exige a dI-

versificação das exportações ele

m3nu�aturado e semi-manufatu-
rados er{l r,Iena competetencia,
de qualidade e preços com os

produzidoS nos países indü.s­

trializados.
Na nova et,apa d� substit!1i­

ção de imlJor"a�õeé>, deverá evi­
tar-se a implantação de indus­

trias del1'lasiad:tmemte protegidas.
aplicando o critnl'io dà prote"1f1')
seletiva.

A integraci'io desempenha pa-

pel important,c dentro de Eell

esquema estrate,gico. Assim o

indicam as experiencias registra­
das no Mercado Comum Euro­

peu.
O BRA�IL E A INTEGRAÇÃO

Durante todo o mês de mar­

ço, será realizado no Hio de Ja-
\
t

.

nerro; pelo Banco ,In erameqc8-
no ele Desenvolvimento, um cur­

so sobre "o B�'asil é a integra­
ção economica da Americana La­

tina", destinado ti r,essoal ele al­

to nivel ('..e "etores pl'blico, em-

presarial, universitario
u;,

Iii
e sindi-

...1-__

Artico, para medir a movimenta­
ção do solo da tundra.

Ja

Por convenio com a Comi'�-
são de Energia Atomíca, o 'Làlm-
1'8.1;ó1'io Ecológko e Bíoclimâtâco
de Neotoma, realizou profundes
estudos sóbre a existencia e efei­
tos' de elementos radiativos da

poeira proveniente das explosões
atomícas, Isto foi durante 'o

tempo em que' os Estados Unidos
� estavam realizando os ensaios
com as super-bombas na atrrros­
féra, resultando .num relatórlo
de 2.500 páginas. Obvíamente '

tais estudos de grande interesse

para a humanidade que ,possivél­
mente tem que enfrentar ,a ,am<;)a­
ça de sucumbir _numa guerr'l
'total, mas também para uma htl:
manidade' que caminha p&ra. a,

exploração do espaço cósmicO,
onde não exist<r .proteção natural

al.guma contra as fulminantes

radiações, como- o ,nOSS0 plane1;a
a tem pela "blindagem" da atm02-

féra que nos cerca. 'Foi ;mnsta­
tado então que os lichens são .cis

que maior quantidade de radia-

Ç&O absorvem da poe,ir.a proVl'-'
nicnte das ex�losões atomicas,
explicado por viverem tais or�a-:
nismos unicamente dos nuttitn­
tes que tira� do ,at, nada recG:
bendo do solo.

O Diretor do Laboratól'i0
LOf-

,

que, acabamos de descI'.ever ag0-
ra está retornan00 de estadia :.10'
Antartico, onde foi estudar ,as

formas primitivas de vegetaçã'o'
ali existentes.que

FROGRAMA

No programa do curso figÍl­
ram uma introdução ao estudo
�la integração latino-america,na, a

participação do Brasil na ALALC,
o pl.anejamento braS'ileiro e o pa­

pel do setor publico na integra­
ção economica do continente_

,Segundo o BIJ?, os candida­
\ tos deverão ser apresentados por
/

alguma instituição 8 serão sele­
cionados no dia 21 de fevereirc.
Os formulariot' de lnscrição es­

tão no, Banco 'Centr&ll 'Iavenida
Rio Branco, 39 - 5° andar,_ sen­

do o telefone - 43-2587.

BID VENDE BONUS NA ITALlA

Segundo informou a asses-

soria do Banco Interamer,ican0
de Desenvolvimento no Rio de

Janeim, um grupo de bancos ita­
lianos está colocando uma SU!l.

emissão de bonus no valor de
15 bilhões de liras, a juros de 'fi

por cento ao ano e com prazo
de vencimento de 20 anos.

A emissgo, equi�alente a

US$ :;;4 milhões, é a teTceira que
o bancQ f�z na Italia e constitui
a primeira colocação publica 'do
bonus efetuada' pelo 'banco nes­

se 'mercado. Para o BID, se tra­
ta de "1,lm esforço adicional dá

instituição para mobilizar cap:­
tais de países não-membros para
destiná-los ao desenvolviment;o
latino-americano" .

AUMENTO

A nova e.missão, cujos 00-
nus serão cotados nas 90lsas de
valores de Roma e Milão, eleva
o total de recursos que o 'banc!)
obteve nos, mercados de capital
ao equivalente a US$ 696 milhões,
representando a decima-quinta
colocação efetuada pela institui­

ção na Europa. Apenas na Euro-

.'" ...... { " ,i, '
..
' I'
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Em todos os
ESTA'DOS do BRASlL
·0 BRADESCO lhe

prestará os
melhores
serviços.
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D�p0is de ,desempenhar um, nareI de Em 1969, os resultados ,deverão ser

,prime,ir0 !'l'lano ,�nÇ>, dese!'l�<?lvimento 'i dq e- ainda m'lis satisfatórios, cem a real !za­
'ccnomia brasileira até a sel!llnd1 guerra ção em março próximo, em São Paulo da
mundial, o, industr-iais ,inglêses se' ha feiro industrial mais importante que a

viam ,retirado 4uase que tot.almerite . do Grã-Bretanha já or_?onizoll no estraY1gei­
Brasil. dei'X'an�0, � c:ünp@ ·livr.e o �eus con- roo Alem disso, !Jara facilit'lr os vennas,
con;el1ltes 'norte�afTleI'ÍGano�, ,jlponeses, 'dpi� ,!lr�'Inde5 bancos inglêses colocaram o

alemães; italianos:e .franeese,s. disem:õ'cão dos interessados. creditas num

'Observa-se: �gora um 'maior' interês- tot�l d� 22,5 milhões de libras.
se' eClimu]ado .pelo Ministe-rio de -Comer- Em Londres espera-se tClmbém que
cio Br,itanic�, -que ince�tiva industrias Çl' esso exposição permit� concluir impor­
aumentar suas exportações e por vários tantes contratos d'e venda de patentes e de
bancos britan'ieos que, sob -a direção' do serviço tecnicÜ'� à indu"tria brasileiro, co

"Banco .Rothchil,d", mobilizaram cilois mo fri�ou A. B. Mendonca Lima secre­

empestimos iinportantes para permitir ao 1-ário· da Camara de Coill'ercio B;asileira
Brasil a compra 'cle meterial na Grã-,Bre- em Londres, no u1t;mo boletim mensal da'
tanha.

'.

.

'entidade. "Essa ex,posição poderá re-

O prim��ro' emprest'mo, de :1'5,9 m�- presentar o início dl segundo etapa da ln­

Ihões' ,de l!tbras, conced�clô em ,fins ',d� ...du:tríalização do Brasil".
1967, 'cobri'!, a compra pelti C<3missão do DeDais de lançar os fundamentos "de·
Marirrha"'Mercante ·Brasileira; de eqlüp'l- suas industrias de ba,e, o Brasil empenho
mentos 'desHnadGs a uma 'série de navios se em desenvolver ran:,damente suas a'tivi­
que b'eviDm- 's·er ccmstmidos em esta)eiros nades nos domínio> �speci3.lizadõs e com
brasileiros_ O outro, de 31,2 mtlhões. de Sexos, ta'is como o êletroniC3., a p>;!troquí­
libra" concluido 'em agosto de 196B. re- 1ll;ca e Q metalurgia de nrecisão. As fjr-

, fere-se ao ,projeto de construção de uma mas britar,icas' !)od'eriam,
-

assim, aprovei­
ponte q�e deve ligar o Rio de Janeiro a tar a oportunid'1de de participar c1e-sse es­

Niterói, � for�o, associondo-: e a emnresas locais
A confiança 'dos banco� 'se inspira visando' a produção, no país de produtos

00 que .na{cce, na' melhora 'd'às iin'ariças e de grande tecnologia, necessarios ; indus­
do' economia -do Brasil. nos últimos' qua- tria brasileiro,
tro anos, renresentando Urh aDoio, eficaz A im�ort'mcia que o fl:overno britani­
par� às 'expoi-t�ções do Ministétio do Co- co concede o essa exnOS1cao se domons­
mércio. Ob,er-va-se/ como. censequência, tra 9cto fato de que � ministro de Comér.
um aumento regular das v�hdas ·oritani- cio, sr. Anth0ny Crosland, virá :t_1e.ssoa1,
cas ao Brasil, que!duolicaram em 1968 e mente J)8ra inaugura-lo. A Grã-Bretanha
atingIram 44 milhões -de libras' ,esterlinas, esta em Qrar:dc atra�o com rel"ção o seus
contw 2�' milhões aoenas no ono 'a'nterior. competidores, mas os no� circulos com-

, O Brasil passou, assim, a ser. " m�lhor cli- petentes se tem o e-peança de que poderá
ente da Inglaterra na América Latina, '''lO ainda desem�enhar !Jagel relev�nt� nos

pa;so que ,em 1957 oc�!,�ve ,o· quarto lu- projetas de criação de novos industrias e

gar depois ,do México, Argentina' e, Vene- no �oderniz'lção das industrias existentes
zuela.

_'
no Brasil.

Uma semivel diminuiçiío no ,capacida- A n1ena ca6acidade estão funcionan-
de ociosa da maioria dos setores da- indu5- do as industrias' de fumo, papel e pape­
fria de transformação do Pais está se ve- Ião, textil 'e bórracha. A industl:ia de mi­

r.ificando, ern virtude da progressivo e nerais não metàlicQ3 (sobretlj,do cimen-
�.. !

_ continua eXpansão da procura interno, to), tem CEntenas de pedido;; em carteiro,
com uma ampliação 'cada vez maior do que garantem vJrias scmanas de produ­
mercado paro a col0cação de produtos ção j:í colocado no mercado,
industriais de toda especie.

Este o resultado de pesquisa conjun­
tural realizado periodicamente pelo Ins­
tituto Brasileiro de Economia.' Os empre­
sarios aDontam um clima de otimismo que
dev,e .reinar nos ,proximos meses,

REDUÇÃO I)A
CAPACInADE OCIOSA

A elq)anõão e o aumento da procura,
que se encontra. atualmente em niveis
bastante elevados, está provocando um

substancial inc-remento na produção in­
dust-rial ,com varias empresas passando a

opemr a plena capacida4e e reduzindo­
se o ·numero das que trabalham cem ca­

pacidade 0ci0sa, Princ�palmeT* para os
. setores ,de minerais não metalicos kimen­
to, c€ramica e vidros), material de trans-

porte (industria automdbilistica e naval),
o industria metalurgica (s'iderurgica e não
ferrosos), os niveis da procuro foram ba,­
tante fortes. Por outro lado, os setores da
materias plasticus, continuam impoõsibi-
materias plasticas, continuam mpossibi-

aI
1 a")rl"c! .rI_.,." I>n",,'1(lif ' clt>yio" à
coo ica ::l n. ,_ _

• II
nJ,<:tp";�

A industrio de orodutos alimentàre�
está imoossibilitada de expandir mais suo

produção devid,o a grande -escas;ez de ma­

ter'ija prinn, ou, sej8� 01 imel1tclS propria
mente dito. Já a industria de papel e pa·
pelão, e �uitas outras secl1'1da�iamenter
al,egam escassez de energia eletrica com�

limitadora de sua !1rOdllção. De lTl'lneira

generalizada, o, escassez de capital de' gi­
ro foi aoresentada como uma óeria limi­

tação à-expansão da produção. Admite-
se que o criação da ,nova linha de em­

prestimos no BNDE, com financiamento

para capit::l! de giro, setores considerados
prÍoritatfios, prc)dllto1res de insumos in-

dustriais, poderão amenizar esse proble-
ma, mos não solucioná-lo.

Grandes programas de investimen-
tos �ão indicados pelos empresa.rio,: os

inversões nFogramadas são considerados
",indicios favoraveis" para a expansão in-
dustrial. Vorios aumentos de produção
estão planejados, mesmo pma às indus-
trias. Oljy ift estão onenndo a plena cc�aEP�o�-_c__..Iíiir..fI;;_ 1 uI,u,�ro LIa I\A'_....... _

'.

'j

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CONFIANÇA OUE, SE MANTEM
Editorial 43 página

,

�.\ r;-'"
--

,

"'�"i', • '

.0 MAIS ANTIGO OIARIO DE SANTA C4TARINA
Florianópolis, Sexta-feira, 21 de' fevereiro de 1969 ,

A Comissão Organizadora (1,0'

Carnav�l de Florianopolís 'proce- j
deu na tarde de ontem, a abertura I

dos 'envelopes que continham os

votos julgadores das apresenta
çÕ8f das grandes sociedades car­

navalescas e escol..» de samba,
que concorreram ao títuío máxi­

mo do carnaval floríanõpolítano.
9 escrutínio deu-se na sede da
Comissão do Desenvolvimento 113

Capital _ CODEC _- e foi presí
dido pelo jornalista Luiz Henri­

que Tancrédo, Presidente da Co­
missão' Julgadora.
.
A Sociedade Carnavalesca Gra­

nadeiros , da Ilha, coníírrnou a

apresentação do ca�aval passado,
sagrando-se, bi,ca{npeã: ,

' do , carna-
• � . . .�. ,

t �
•

val florianàpolitano," apresentan'
do:se 'com" trê;:t' catro's,' seilcio' U!'1;'
de alegprié],. e

_ dqis de ,alego tia . e

n'nif'ifeãü; '6bteMdt: 3�� i%��tb�q a\§,'
.". I

v
I ,f c ,

,,� � r

sinr,distri��íd??si,; Ai�gp�i�, �f; '��l�r
taçao. 93; t::arro da I;tamha' 93

1
e

Gonjirnto 89", ,�"qo�ti'ljõ; '; Im�rhÚi'
Teatro Mistcriosó' c Bolo de AniY
vhi'sátio" 'ldrarh �?�Têh;'2arr���qud
,clgsfilaÍ'am ,citante ''!fIa: Com�sSã'J.,
.J(iÚ�adora p�la so;i;â'a�e Ca�na-;f/
l�gcu ''GrhÓadé:iros ,I da��'Ilfia:'Hf, "

A Sociedado, Carnéj.vales�,!-" 1,'é-
,,", _-\ ,:, -v ,

;��tl"�f
,

uad" "f"Ha e,ceUa ,federal quet
8U,l,i"gt, tU$tiÇiQ�,:,r:;,li�çpl" 'no'·'·, 'Estado

ci�P���iin�P :f'i�'al!;��li{';i11��$�Si�a4f do 'La�C$ '�� ::Ex�roi1ioi���pc catarí-

d:li"(ZlrJ�'Çf!(jf'c.'la Seta1ot:a!'m' da'Rl:lc(�;', [j{jnse.' " ", d' ,;"
1�iJ,:' FÍedd��L na 21Ü�;1l i forarú:,' ��g1b,': se'guná?, G'cboiaro-u\ ó' iati., Umbe�-

bados 'todos os serViços d� 'fisc'l- to Ramage�n Paz, titular ela Dele-

,lização, tributação e arrecadaçãb gacia. da Receita Federal. em Flo-
da receita federal. O' nfjvó órg;i:1. rinnópolis, o referido órgão tCG.i
"produto ele uma bem planejada p0r finaUcladc congregar" e unifi-

reforma admini"tratlva", dosdo- ·car 6's "serviços dos antigos órgãos
bra,se em quatro IgrandeG coorde- :,fazerlct,ário's, devendo ce�tralizar
nações: a do Sistema de Tribut�í: tôdas ,as tarefas relativas a tri-

ção, do Sistoma .de Fiscaliza'{ãD', 'butação G fiscalização dos tribu-

do Sistema de Arrecadação e o
. tos f.edera'is com referê�cia a, to-

,Centro dc Informaçõ0� Econôr.Ü
I
,elos 0'1 municípios de sua jurisuj-

cp-FisGais, Criados para' substi�11:r" ção, "Q que levou - a Fazenda a

um ç;;nPlexo"Eistema (Ú;). ,cte:r:,::\Ít<1- .,."; criar êste orgão'.' _ disse ,_:_ "foi

};ne'ntos; que erarn es de 'Ar�ec,ad2.:" '. 'iÍ' neceGsidade qomprovada de

çãÇl, Eendas Internas, Impôsto de
.

ofer:ecer ao eon.tribuinte maior

Rendas Aduaneiras., comoÇlidade para o cumprimento
Juntamente com êss.cs órgãos. � 'de suas obrigaçqes tributárias."

centrais fora!l1 criadas' SUlleril)-', -

. Esdlàreceu' que desde anteontem
tendênCias nas dez reg;iÕ�s fiscais·' ',- passaram a funcionar, integradu'3
e 50 Delegacias da Rec2ita, Fede- no mesmo prédio da antiga Alfâl1-

raL Em nosso Estado, foram crla- dê'ga, tÇldas as re]Uartições fiscai:;'
" elas e já implantadas três- Dele'g:1- e dn'- 'arrecadação lda Fazenda ,Fc-'

eias, sendo uma em Florianópolis, " deral, "visando à dupla finalidade
,
com jurü:;dição" em �0c10' o Sul' do de entregar aos contrib�Íl)'tes ''tnl1
Estado, uma em JoinvUe, abraa·' 'pervfço unificado', e' 'de promov,;)r

'r;;endo os municípios do Norte e
" à redução, ,das despesas operaciCl-

dQ Vale do Itajaí, e uma terceira l?-ais, de obr-as, instalações e a,U-

eri:- Johçaba, com jurisdição eles·, "guéis elo Ministério da Fazenda",

,

I'
I(

/
,/

l,Em, entrc' co.ll'céGli.dÇli o:nt\?rrl.
.i.!;,;ifHtfj. �W C'!.�F.n:11 H...,ll!1
a ,.1!11""lel'lül1 a"",l,ua n, o �i(i)V\)
; 'lo , ",)1 'Ir \)' ,II..

oelegaÇio' . dá' [R'eceita 'f!'E1del.-at: (1).1-
$ahta ' c�ta:d!1a, Sr. ''thilberto\ 'Fta- :

magem Paz, afirmou que as n:->

vas eliretrizes postas em' prática
pelo

\
órgão fazendário em nosso

Estado "são uma tiecOl'rência da

nova política vigente no Miriist3

rio da Fazencl!l, cuja máxima preo

cupação atualmente é promover a

integÍ-ação fisco-contribuinte, vi­

sando atingir o máximo de justi­
ça fiscal através ele uma cada VE':!',
mais justa distríbuiçãQ dos enCélr

gkl'S \fiscaiG e tributários".

Segundo afirmou, "as experiên�,
cia::; e programas executados (lU­
rantc os últimos dois anos de ar!: '

ministração fazendária permiti-
, ram a 'identificação de êrros e de­

fici0ncias ele organizaçà::J, que não'
se mostravam sensíveis aos prin­
cípios de planejamento globa!",
Tais êrros e deficiências, que ti
nham sua origem rt'a excessiva au­

tonomia conferida pelos hábitos e

1 regulamentos dos órgãos da acl

ministração fiscal federal, moti'

v;],ram estudos precisos que con-

r
...,

san
ai

nentes do Diabo, ficou mais uma

vôz com, o vice-campeonato do

carnaval da Ilna" 'que' concorreu
com' quaÚo carros para reaver o'

título, conquistando 313 pontos

sou o Ieito do uno passado, sa­

grando-so bí-campcã do carnaval
de Fícríanópolís, ob.tendo, 1188

pontos distribuídos na seguinte
ordem: Enrêdo 75; Letra-samba

na seguinte ordem: Alegoria 85;
Mutação 68; Carro da Rainha, '83 e

Conjunto 77 pontos. Os Tenentes
do Diabo apresentaram dois car-,

ros de alegoriá, U:11 de m)l,taçãp' R . /, ..

outro de, alegoria e mutação, ,l'Jae':
dim Imperial, Amor' à Pd�1eira
Vista, Pagode Chinês ç Alice no

País elas Maravilhas" foram os

77; Melodia 75; Porta-bandeira 82;
Mestre-sala 81; Evolução 83; Ba­

teria.' 82; Conjunto dê frente 33;
Eígtrrino, 82; Harmoilia 152; Ba'.l­

deir'a'� 82; Originalidade 80; Côr-
"

padrão -35; Alegoria- 57 e Conjun-
to 82 pontes.

A Sociedade Recreativa Cultu-
carros que representaram a SC', 'ral e Samba "Os Filhos do Conti-.
ciedade Carnavalesca Tenentes 'elo ne;te" obteve da Comíssão Julga-
Diabo,

".t s-:
", dora do Carnaval 11'54, pontos,

quando desfilou' com
'

o enrêrlo-

,

base "Um Odo à' Primavera", che­

gando a arseaçar o título de sua­

concorrente, ficando como vice­

campeã do carnaval ilhéu.
A distribuição' dos pontos obli-

"dos pelos Filhos do Continente,
fOÍ- a seguinte: Enrêdo ,79; Letra­
Samba 81; Melodia 71; Porta-ban­
,eleita' 76; Mestre-sala 'i8;\:,' Evolu-
"ção 76; Bateria 77; Comissão de
Frente 85; Figurino 81;' Harrno­

;ni:a 73; Bandeira 82;, Orígínalída­
ele 77; Cõr-padrãó 84;' Ategcría 5'?

( c Co{1j�nto 77 pontos.

O Terceiro lugar do Carnaval de

Florianópolis ficou com a tradi- .,,'
cional Sociedade estreitense "Vai
ou Racha" que se apresentou com
dois carros sendo um de.,alegori3,
e outro ,ele alegoria e mutação,'
obtendo 144,5 pontos assim' distri­
buídos: Alegoria 35; Mutação :32,;
Carro da Rainha 43 e Conjunto
34,5 pontos,
'Tendo como enrêdo

\
"O .Mundo

Homenageia o Samba para a' Ale­

gria de um Povo", a Escàla de

,Samba Protegidos ela Princesa bi'
-

l
'

residente do Instituto islórico •

diz que só êlé-fala e
-

nüme do órgão
I t

• _
•

' ,

o prcsidl'mte do Instituto His- mos êste documento.
'

la à .disp::;siç'io elos', estudioso:;,
tórico o Geográfico de Santa C,,-- Na qualidade de Prosidente (\es-' POis à "vista, ela situação precária
taril1a, Sr. Walter Piazza,< distri- - te Instituto _ cal'go quo é ônus

,
da Casa de' Santa CaÚlrina, ruída

buiu nota oficial ontel:n à impren- c
_

nã� hO�rari8. _ 'declm;alÍ:1os, q;)J� ,', 'parci�lmente em seternbt6 ele

sa esclarecendo detalhes a respel- nao autonzamos quem quer q�w 1968 e capaz ele elesmoronar toLa:-

to ele problemas do Instituto e 'ne- seja a representar-nos "em contc'/�- l�ente . a qualquer.' momento, o,

gando autGri>mção para qUê te,c 'to.:i com autoridades p'::blicas O�t Instituto não tem as condições i;lí-
ceiros se l�ronuncJem sôbre 'Os entidades culturais e não delega- nimb' paó � funcionamento",: '

Í11t:l:Sil!üS t',!! ú(';111" dv I'etel'�au GL'-'

gáp, Dlz.. i10ta ela PI esldéncia:
"'fumamos t:ullheecimento, nu dia
ll) do cul'l'ente, LL UlTId nut<� di,
v u[gucla, fiaquela lbt"" em Ulll ...

dau eXllJ"t.OI'""S desi.", Capltct�, a

l',,;"ll�lL() da, projetada cOli",i rução
ua. l)u"i:1 u", IJUltUl'H pelo Gl,véLW
ao i'!,;',liJ lO. 'Par., rü"�í:t'iJ0kló(:;[ a

\ éh,lau8 dus fatos e dar ao públi­
�tJ UlIm üuçalJ eAi:Üa da sHuaçE.o
eultural do Estado, no que di;:;

léS}Jdlv
"!i

mos poderes a qUI)m quer que se-'

ja para falar 'em nome do Insti- "E tanto mais é lamentável" -

termina o' documento _ "que nrio
so cuide das tradições his��rtca,;,
como, se o nosso EstadQ não as

tivesse, já que o Arquivo Histó�:­
co do Estado é inacessível _: eZJi
'têrmoq de orgm;,izaçao o ambien-
to para, a pesquis<x e 'não possui- "­

mos,' também, um Museu Históri-
Co _ criado por leis em três dife­
rentes govêrnos � onde se p�dcs-
se recoll:cr os elementos' repre3en-

tuto."

"Por outro lado", proSSegue a

nota, "lamentamos que o Govên:o
do Es�ado, até a' Pl'cscl}te datá,

,.' não tlmha ,daelo 'a.tE)!lção de,vic1a, iJ
solicitação que fizemos, atrav(3
/do Presíuente do Conselho Estn,­

dual de Cultllra, pfOf. Cekstino

Sachdl,\ Qt'.I,otha"do a obteüçao de
UUJ.d, I 0dor..: ).J"� t\� ..

!',):;-" 'I,ii j I(){,',C
úer.:'i,.sLalH.l a V:l­

,ln 'ln; l'ihltn lj 1. ij,

Ivo Silveira
vê Bndreazza
hoje em Mafra
ll. fim de participar, hoje, das

solenidades ele inauguração' da
ponte interestael�al entre Mafra e

Rio Negro, e de outros atos íes­
tívos marcados pata aquelas cida­
des fronteiriças de Santa Catari­
na � Paraná, seguiu ontem para a

cid,�de de Mafra o Governador
I 'Ivo', Silveira, acompanhado do CeI.
'Francisco da Silva; Chefe da -cá­
,
sa �iIJtar: O Chefe dó Executivo

•

'pernoitou' em são Bento' do SuÍ,
devendo', completa. a viagem -, na

manhã de hoje, segundo" o rotei­

. rOi oficial. Além da solenidade de

inauguração da ponte, o 'Governa­
elor Ivo Silveira estará, partici­
pando da sessão solene a ser e�.�­
tuada na noite ct1 hoje 'em' M�fra,
quando serão entregues os t�tulós
de "cidadão honorário" aquela co­

muna aos senhores Ministro' Má­
rio Andreazza, Governador, PaUlO
Pimentel e 'CeI. -Rodrigo, Ajace, k_­
sessor do Ministério dos Tràus:
portes. Como 'se s"bç"

.

a mesma
honraria já foi concedida ao 1 Ga­

vernador Ivo Silveira tempos
atrás.

Fonto do' Palácio Rosado íntor­
mou ontem que o -retórrio do Go­

vernador catarinense clar-se-,á pos­
sivelmente .amanhã,

Comissa. se
, , .

,�te·UnIU', 1:11,
I: !.

'

-, •

Assembléia
�' F ;'<1 ,

' "

�'

:'�hh�anL� a n·múáo de ,ontem da

c�i�i&são Permanente _ da' Assem·
bléia Legislativa, realizada, no, llÇ
l'íodo \"espe,rtino" o de,P,utado'· are·
nisia Walter Gomes requ'é�eu:; o
envio de despachos telegráfjcoS �i·
'murtâneamente ao Ministro 'dJs
Transportes, ao EngO, Chefe 'do <16'
Distrito Rodoviário e' ao Diretor
do DNER, co�grat�Ia.nJo-se· pelo
húcio dos .levantamentos topogiá.
ficos que ,objetivam ,a implfint'a­
ção da rOdo\<ià. que ligàrá . ,Po;t;, "

Belo ao leÚó 'da BR·IOl. O .. Par��':
mental' .sal�níoll 'na ,oplirt"tinidad,'!'.

'i r ,
I

" ,I"

O elevado alCFlITCe ,sóciÔ-econôll'tl-
"

co da. obra, prrcebidó, pé,ssotil­
mente pelo Ministro' Mário ,�il­
u.reazza em sua visita a ,se.,

. ,

De 'outra parte, o presidente da

AL, dt;putado Elg_ydio Lunardi, l>Co

guiu às ultimas horas 'de onter.1-

para o norte do Esta:do, devendo

integrar a co�itiva governameJi1-
tal que participará das 'solenida­
des de inauguração da ponte d�

interligação interestadual entre
Mafra e Rio Negr,o, reg'ressando
em ,seguid� a l'lorianópolis.

Engenharia
faz ,seleção
de auxiliares
A So,c'retaÍ-ia ,ela Escola de' Enge­

nharia Indu:;tri11 âa pFSC csc!a­
receu em ·edit3.1 publicado ontern

que' a partir desta <lata e ateS o

próximo dia 2'3 estarão abertas 11;

inscrições para as provas de s'ele.
ção dos candic'_atos a Auxiliares
de Ensino nas disciplinas de c'il­
cuitos, Eletrônica Básic:a, Elet::o­
técnica e i Transmissão e ,pistribL'i­
ção da 'Energia Elétrica do' cuÍ'Eo
de Engenharia Elet('icista. Ás pro:
vas de seleção serão realizadas Cf'

acô,rdo com normas baixadas pela
Congl1egação da fi!scola., e os carl­

didatps 'deverão apresentar: DiI?iO'
'mà de curso superior; histórico

escolar; hü tórico profissional;
tl'abalh'os ,puh�icad('s c' o'utros 'tl'
'tu1o,'" ,

sxg AlUa lã§=

PROBLEMAS ECONÔMICOS'

, ,

"

� '. j'ovem, "guarda do 'samba

v'

A��im qile ,foi conh�cido' o resultado dos concursos de escolas de samba�
'a'.,jcivem guarda dos, Prótegídos da Princesa saiu às ruas cantando ao

som .dos tamborins. A noite, tõda a Escola voltou a dé.Bar pelo centro'

da Cidade.

" A ; Escola Superior ele Adminis,

�iação', e G9�qncia divulgou na taro

de ete' ontem o resultado do Con-
'- ' ,>

' \

c��soAe' Habilitação realizado P0-

1�: qscola, para o. ingresso n9 pri­
Jbeír,o 'ano .-do Curso de Admini:;­

t�:içttc),\e-�Gerência, pai:a o qual �o­

r�in:;,j{provados 40. candidatos, na

Sé�tÜI)tEl" ôrden�' de classificação:'
'f; '.! -(.,"' "" . ,

: f��·Ptldo.,:Gondip, ,Clayton Rogé-

r\o,.; Iíúàrte N�tz,' Rogério Carva·

lbó·",da,' Rosa, Alvaro' Luiz M, Vd·

gá;::Lub; '·,Cárlos .Nun:�s .Pires Sch­

',�{lt,. 'Zçiio P: Cas�g;ànd�, Dilma

�daÍina Carvalho, Antônio do Nas­

cimento Rota, Antônio Rubillar

Ferreirá Leão, Nelson Pedro' Zam­

,b(m,' Nilo l'4omm, Jeny bliveira
Pereira, tÍl-delino Bonifácio Kret-

,z:;r, Osmar Waterlwmper, Vitor

TaVares, José }{,oberto da SilW

Santos, Maria Letícia F. Venturq,
Avelino Adelino Alves, Gelson

Chagas Marchete, ·Aécio Speck Ni·

ves, Peter Johann Bürger, Júlio
Pacheco de Souza, Léa Maria de

Oliveira Marengo, Jorge Daux FI'
lho,' Paulo do 'Oliveira Maia, Clar;1

\ Pellegrinelo, Antônio Sampaig,
'.�dilson Marqns, Jarba� Pinh��
JoNm Filho, Valmor Jereml't)'
N�:.vton Cunha, Guida José sci�,
miWt,

.

Neri Gomes, RogériO LU�
'dos.\pantos, Jaime José Platt, Ne!'
san '-A,ntônio Galina, Paulo José J;1
Freita� Léa Coutinho 'do Pradó,

, I ,

Moacir ,José Fernandes e É;dio i'5;'

guel de 'Souza. :
I

\

Minislério da Educação e C\ülura
Universidade Federal de Sanbl',Calarina

'�

CURSO DE ENFERIVjAGE�
.
".,

EDITAL 004/69 \
1\ U' 'd do

A Coorce'nadora do Curso de Enfermagem c.� nlvq'sl a •

Fed�ral de Santa Catarina, faz público, .que estão �bcrtas,. 50 Se­

.' cretaria do Curso à rua Bccaiúva' 60 (Reitoria), no \período de 20

'a 28 do corrente mês, as inscriçoes para -o ConcuEc\ de Habilito­
.

'ção à 'matrícula inicial do Curso de -Gr:lduoção em �nfermagem,
em SEGUNDA CHAMADA, no horário cas 8 às 13 �oras.

Os candidatos, juntamente cem o requerimento, do.,verão ap(C­

se�t�r: a vida escolar do 10 _e 20 ciclo, abreugrafia e t��a de ins'
I

cnçao. "

'

,:, I'

O Concurso de Rlbilitação �onstará de PAravas e:critas ,da� I
. m8térias: Física, Qnímica, BiolJglO e Portug1l8s a serem reallza

<d'as no neríodo de 3 a 7 de março.
'

O exame de Português é de caráter eliminatório.

Datas, loc�I, horári� das provas e dos testes\psicológico3 e de-i!
mais i'nformações serão .fornecidos na Secretária: do, Curso.. I

, O número de vagas a serem preenchidas é. de. 19 (dezenove!.,
, 'Serão publica,dos àpenas os nurr,es dos classií\(codos � em hl-!

pótése' alguma !�erá concedida vistas l'U revisão de 'próv�s. I
, Os resultados dêste concurso serão válidos eÍ(c[usivan1cntc pa-

. ra as matrícula's a serem feitas em 1969.
.

Os c:llHlid�tos, por ,ocasião da inscrição, l11a'1ife�tarão em dO-,
"cumento escrito e assinado, o conhecimento e aceitação das can-jldições e· critérios estabelecidos para o Con'curso d� 14ab;lita�ã,o.

II
'

Florianópoli�, 19 de fevereiro de 1969. '

, i
:ELOITA PEREIRA NEVES '" :

Coordenadora do Curso de Enfelma.:;em, '

\

\ !:
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